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1- INTRODUÇÃO.
1.1. APRESENTAÇÃO. 

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, mencionado na Lei Estadual no. 7.663/91, em seu Artigo 19, é um instrumento de avaliação da eficácia do Plano da Bacia, tendo conteúdo compatível com os elementos que caracterizam o Plano e consolidando os eventuais ajustes decididos pelo Comitê da Bacia.

Este Relatório é a síntese do diagnóstico das condições atuais dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema. Consolida o conteúdo das informações fornecidas pelos diversos órgãos da esfera governamental, obtidas das entidades intervenientes.

Desta forma, o relatório apresentado nas paginas seguintes contempla a nova metodologia sugerida pelo CRH – Conselho Estadual de Recursos Hídricos e pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, metodologia essa baseada na adoção de Indicadores Ambientais.

O CRH e a Secretaria do Meio Ambiente estão implantando nas bacias hidrográficas do Estado de São Paulo um conjunto de Indicadores Ambientais, que tem por finalidade resumir a informação de caráter técnico e cientifico para transmiti-la de forma mais simples ao público em geral, preservando o essencial dos dados originais e utilizando apenas variáveis que melhor servem aos objetivos e não todas que podem ser medidas ou analisadas.

Por permitirem maior objetividade na sistematização da informação, e por facilitarem o monitoramento e a avaliação periódica, os indicadores ambientais têm adquirido crescente expressão, sendo particularmente interessantes para situações que se processam com cronograma de implantação, como é o caso do Plano da Bacia, uma vez que a comparação entre diferentes períodos é mais simples e efetiva.

1.1.2. Metodologia.
Desta forma, os indicadores são projetados, basicamente, para simplificar a informação sobre fenômenos complexos de modo a melhorar a comunicação.

Os indicadores têm sido estruturados em modelos, desenvolvidos a partir da década de 1980, que os organizam em categorias que se inter-relacionam, quais sejam, Força-Motriz (ou atividades humanas) - Pressão, Estado, Impacto, Resposta e, de forma menos expressiva Efeito (Quadro 1).

Quadro 1 - Modelos de estrutura de relacionamento de indicadores ambientais.
	CATEGORIAS
	MODELO

	
	PER (PSR)
	FER (DSR)
	FPEIR (DPSIR)
	PEIR (SPIR)
	PEER (PSER)

	Força motriz (Drive)
	
	F (D)
	F (D)
	
	

	Pressão (Pressure)
	P (P)
	
	P (P)
	P(P)
	P(P)

	Estado (State)
	E (S)
	E (S)
	E (S)
	E (S)
	E (S)

	Impacto (Impact)
	
	
	I (I)
	I (I)
	

	Resposta (Response)
	R (R)
	R (R)
	R (R)
	R (R)
	R (R)

	Efeito (Effect)
	
	
	
	
	E (E)

	FONTE
	OECD (1993)
	CSD (2001)
	EEA (1999)
	PNUMA (2002)
	USEPA (*)

	(*) http://www.epa.gov/indicators/


Para proposta de sistema de indicadores, a ser discutida, optou-se pelo modelo FPEIR, descrito a seguir, em face de sua amplitude e também em razão de ser usado pela European Environment Agency (EEA) na elaboração de seus relatórios de Avaliação do Ambiente Europeu, inclusive para avaliação dos recursos hídricos (Figura 1). Incorporam-se, para fins de ilustração, os temas e indicadores previamente discutidos para fins de avaliação de bacias hidrográficas no âmbito do projeto GEO Bacias/Fehidro/IPT e CRHi/SMA/CBHs, a partir do encontro de setembro/2007 em São Pedro.

Figura 1- Relacionamento de indicadores no modelo FPEIR.
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A estrutura denominada Força-Motriz (ou atividades humanas) – Pressão – Estado – Impacto – Resposta (FPEIR) ou, em inglês, Driving Force – Pressure – State – Impact - Response (DPSIR), cuja filosofia geral é dirigida para analisar problemas ambientais, considera que a Força-Motriz, isto é as atividades humanas, produzem Pressões no meio ambiente que podem afetar seu Estado, o qual, por sua vez, poderá acarretar Impactos na saúde humana e nos ecossistemas, levando à sociedade (Poder Público, população em geral, organizações, etc) emitir Respostas por meio de medidas, as quais podem ser direcionadas a qualquer compartimento do sistema, isto é, a resposta pode ser direcionada para a Força-Motriz, para Pressão, para o Estado ou para os Impactos.

Através da análise dos dados desses indicadores e suas inter-relações, foi elaborada uma matriz, a que chamamos de Matriz de Correlação, que nos remete a reflexões sobre o quadro sócio-ambiental da região, enfatizando os aspectos mais críticos, principalmente no que se refere aos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema.

As várias correlações dos índices, efetuadas na matriz, foram graduadas conforme o nível de importância atual para a Bacia. Portanto, a graduação seguiu o seguinte critério:

Grau três (3) – alta relevância / alta correlação;

Grau dois (2) – média relevância / média correlação;

Grau um (1) – pouca relevância / baixa correlação.
Sendo assim, na matriz totalmente preenchida, as correlações de grau três são aquelas que devem receber maior atenção por parte dos gestores públicos, as que podem direcionar as ações necessárias à manutenção, recuperação, proteção e ao gerenciamento adequado dos recursos hídricos do Alto Paranapanema. Portanto, esse documento serve de subsídio para o Plano de Bacia, visando o uso racional dos recursos da região, projetando ações de curto, médio e longo prazo, na busca do desenvolvimento sustentável.

2 - Caracterização Geral da Bacia do Alto Paranapanema.
2.1. Aspectos Gerais da Bacia. 

A Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema tem 22.547 km2 de área, segundo o levantamento cartográfico realizado no Relatório “Zero”, e está localizada na região Sudoeste do território paulista, fazendo divisas com as Bacias do Médio Paranapanema (a norte), Médio Tietê/Sorocaba (a nordeste), Vale do Ribeira e Litoral Sul (ao sul) e Estado do Mato Grosso do Paraná, através do Rio Itararé.

De acordo com a divisão hidrográfica do Brasil, adotada pelo IBGE e pela ANA (Agência Nacional de Águas), as bacias hidrográficas localizadas nesse Estado pertencem à Região Hidrográfica da Bacia do Paraná ou à Região Hidrográfica do Atlântico-Sudeste, compartilhando bacias hidrográficas com os Estados do Paraná, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás, Rio de Janeiro e o Distrito Federal.

Para fins de gestão dos recursos hídricos, o Estado de São Paulo foi dividido em 22 Unidades Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHIs), integrantes da atual divisão hidrográfica oficial do Estado, cujas delimitações se encontram destacadas na figura 2 . A Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema recebe a nomenclatura UGRHI no. 14.

Figura 2 - Localização da UGRHI 14 no Estado de SP.
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Segundo definição da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, a Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema é classificada como sendo Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos de Conservação (UGRHI 14).

É composta por 34 municípios (segundo o Decreto no. 36.787, de 18/05/1993) com Sede dentro da área de drenagem da bacia, conforme o Quadro 2. Porém outros 10 municípios, de outras bacias hidrográficas, possuem parte do seu território dentro da UGRHI 14, compondo desta forma os mais de 22 mil Km2 de área da bacia. No Quadro 3 apresentamos esses municípios e suas localizações nas respectivas bacias hidrográficas.

Quadro 2 - Relação dos Municípios da Bacia do Alto Paranapanema (Decreto no. 36.787).
	1) Angatuba
	18) Itaporanga

	2) Arandu
	19) Itararé

	3) Barão de Antonina
	20) Manduri

	4) Bernardino de Campos
	21) Nova Campina

	5) Bom Sucesso de Itararé
	22) Paranapanema

	6) Buri
	23) Pilar do sul

	7) Campina do Monte Alegre
	24) Piraju

	8) Capão Bonito
	25) Ribeirão Branco

	9) Coronel Macedo
	26) Ribeirão Grande

	10) Fartura
	27) Riversul


Relação dos Municípios da Bacia do Alto Paranapanema (Decreto no. 36.787). (continuação)
	11) Guapiara
	28) São Miguel Arcanjo

	12) Guareí
	29) Sarutaiá

	13) Ipaussu
	30) Taguaí

	14) Itaberá
	31) Taquarituba

	15) Itaí
	32) Taquarivaí

	16) Itapetininga
	33) Tejupá

	17) Itapeva
	34) Timburi


Segundo dados do IBGE 2007, a soma das populações destes 34 municípios conferem à Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema um total de mais de 700 mil habitantes, o que significa de 1,5% da população estadual.

Quadro 3 - Municípios com parte do território dentro da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema.
	Município
	UGRHI

	1) Apiaí
	Vale do Ribeira e Litoral Sul (11)

	2) Avaré
	Médio Paranapanema (17)

	3) Bofete
	Médio Tietê/Sorocaba (10)

	4) Cerqueira César (*)
	Médio Paranapanema (17)

	5) Chavantes
	Médio Paranapanema (17)

	6) Itatinga (*)
	Médio Paranapanema (17)

	7) Pardinho
	Médio Paranapanema (17)

	8) Piedade
	Médio Tietê/Sorocaba (10)

	9) Sarapuí
	Médio Tietê/Sorocaba (10)

	10) Tapiraí
	Vale do Ribeira e Litoral Sul (11)


(*) Os municípios de Cerqueira César e Itatinga passaram a integrar o Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema no decorrer dos anos.
Para efeito de gestão, gerenciamento e planejamento dos recursos hídricos, a Bacia Hidrográfica Alto Paranapanema foi dividida em 16 sub-bacias, conforme apresentado no Quadro 4. 
Quadro 4 - Sub-bacias da UGRHI 14.
	Código


	Sub-bacia
	Área de drenagem (Km2)
	Municípios

	21
	Baixo Itararé
	872,43
	Fartura / Timburi / Taguaí / Sarutaiá / Coronel Macedo

	22
	Rio Verde
	1.645,39
	Barão de Antonina / Itaporanga / Riversul / Coronel Macedo / Itararé / Itaberá

	23
	Alto Itararé
	848,64
	Itararé / Riversul / Itaporanga / Bom Sucesso de Itararé / Barão de Antonina

	30
	Rio Paranapanema Inferior
	1.608,26
	Ipaussu / Sarutaiá / Piraju / Manduri / Bernardino de Campos / Timburi / Tejupá

	41
	Baixo Taquari
	1.963,55
	Tejupá / Itaí / Itaberá / Taquarituba / Coronel Macedo

	43
	Alto Taquari
	2.483,36
	Itaberá / Itapeva / Nova Campina / Ribeirão Branco / Bom Sucesso de Itararé

	51
	Rib. da Posse/ Rio Paranapanema
	1.734,18
	Arandu / Itaí/ Paranapanema

	53
	Rios Guareí / Jacu / Sto. Inácio / Paranapanema
	2.668,17
	Guareí / Angatuba / Paranapanema

	61
	Baixo Apiaí-Guaçu
	879,49
	Buri / Taquarivaí

	62
	Rio Apiaí-Mirim
	828,33
	Guapiara / Capão Bonito

	63
	Alto Apiaí-Guaçu
	1.118,48
	Ribeirão Branco / Itapeva / Taquarivaí

	81
	Baixo Itapetininga
	1.400,78
	Itapetininga / Angatuba / Campina do Monte Alegre

	83
	Alto Itapetininga
	1.182,44
	Pilar do Sul / Itapetininga / São Miguel Arcanjo

	91
	Rio Paranapitanga / Paranapanema
	995,80
	Campina do Monte Alegre / Capão Bonito / Buri 

	92
	Rio das Almas
	701,15
	Capão Bonito / Ribeirão Grande

	93
	Rio Turvo / Paranapanema Superior
	1.617,16
	São Miguel Arcanjo / Capão Bonito

	ÁREA TOTAL
	22.547,61
	


2.1.2. Pedologia, Recursos Minerais.
Na área desta bacia foram encontrados os seguintes tipos de solos:
Solos com B textural.
Os solos agrupados na classificação B textural, apresentam-se bem drenados, sem influência de salinização, com seqüência de horizontes A, B e C, quando completos; a transição dos horizontes A para B é geralmente clara ou abrupta, ou ainda gradual; já do B para C é gradual ou clara e mais raramente difusa.

O horizonte B tem espessuras variando entre 40 cm a 3 m, sendo mais comum espessuras entre 70 cm a 1,20 m. A textura é caracterizada por apresentar fração argila maior que 15%, e o conteúdo de argila no horizonte B é superior ao de argila no horizonte A.

A estrutura normalmente é em blocos subangulares e angulares, forte, moderada ou fracamente desenvolvida , dependendo da textura.

A porosidade nos solos de B textural mais argiloso é relativamente baixa, enquanto que nos solos de textura mais leve a porosidade é mais alta, devido a própria textura ou à atividade biológica, geralmente intensa na parte superior do B.
Solos com B latossólico
Os solos com B latossólico são caracterizados por apresentarem, quando completos um perfil A, B e C, sendo a transição entre os horizontes A e B normalmente difusa ou gradual e entre o B e C difusa, gradual ou clara. O horizonte B é o mais importante na caracterização dos latossolos, com espessuras variando de 0,40 a 10 m, sendo mais comuns profundidades entre 1,50 e 4 m. A textura é identificada pela fração argila sempre superior a 15 % e a porosidade é geralmente elevada. A estrutura é comumente, muito pequena granular ou pequena granular, onde os grânulos formam um massa homogênea com fraca coerência, podendo ocorrer também a estrutura prismática, observadas em cortes de estradas mais antigas.
Solos Hidromórficos
Esta unidade é constituída por solos de várzea, normalmente com relevo plano, pouco profundos, com características associadas com encharcamento redundando em acumulação de matéria orgânica na primeira camada ou fenômeno de redução nas camadas subjacentes.

São solos com seqüência de horizontes A, C, G ou A, G podendo também apresentar horizonte Bg ou BG. O horizonte G ou horizonte gleizado é, geralmente, mosqueado de cinzento e bruno.

Na área, ocorrem em alguns segmentos dos Rios Capivari e Guareí, e no alto do Apiaí-Guaçu.
Solos Pouco Desenvolvidos.
Este grupamento é constituído por solos azonais, que apresentam, como principal característica, o pequeno desenvolvimento do perfil.

São solos com seqüência de horizontes AC ou AD, não apresentando normalmente o B, que quando aparece é pouco desenvolvido, com menos de 10 cm de espessura. Em espessuras maiores tem menos de 15 % de argila.

Os recursos minerais mais significativos ocorrentes na área, estão associados aos não-metálicos, principalmente às grandes massas carbonáticas, exploradas para a fabricação de cimento, para obtenção de cal ou ainda para simples britagem, quando impuros. As maiores reservas medidas de calcário e dolomita estão nos Municípios de Capão Bonito, Guapiara, Itapeva e Itararé.

Nas últimas duas décadas, praticamente todas as ocorrências significativas de rochas carbonáticas foram cobertas por pedidos de pesquisa para esse bem mineral, criando uma barreira legal para a pesquisa dos elementos metálicos a elas comumente associadas (chumbo, prata, zinco e cobre).

Outro grande potencial está voltado para as pedras ornamentais, como os granitos de Capão Bonito e Guapiara, basaltos na área de ocorrência da Formação Serra Geral (Piraju, Ipaussu, Bernardino de Campos), filitos no Município de Itapeva e quartzo, em pequena reserva em Capão Bonito.

2.1.3. Hidrometeorologia.
2.1.3.1. Pluviometria.
Foram coletados dados de 97 postos pluviométricos, localizados na bacia e operados pelo DAEE-SP, conforme relação apresentada no quadro a seguir.

Os dados pluviométricos dos postos pertencentes ao DAEE foram coletados do Banco de Dados Pluviométricos do Estado de São Paulo.
A UGRHI 14 é composta por 34 municípios, sendo que não existem postos do DAEE em 4 deles: Bom Sucesso de Itararé, Bernardino de Campos, Manduri e Nova Campina.
Quadro 5 - Relação dos Postos Pluviométricos da UGRHI 14.
	Código
	Nome/Município
	Bacia
	 Latit. 
	 Long.
	Período
	No de anos
	Altitude (m)

	E4-028
	Usina Batista / Pilar do Sul
	Itapetininga
	23º50'
	47º39'
	jan/37 a dez/2004
	67
	710

	E4-029
	São Miguel Arcanjo / São Miguel Arcanjo
	Turvo
	23º52'
	48º00'
	nov/36 a dez/2004
	68
	650

	E4-039
	Faz. José Jorge / São Miguel Arcanjo
	Turvo
	24º00'
	47º54'
	abr/55 a dez/71
	16
	760

	E4-133
	Faz.Moquem / Pilar do Sul
	Itapetininga
	23º56'
	47º46'
	set/72 a dez/2001
	29
	890

	E4-134
	Sta.Cruz dos Matos / São Miguel Arcanjo
	Itapetininga
	23º44'
	47º56'
	ago/72 a dez/2004
	32
	730

	E4-135
	Morro do Alto / Itapetininga
	Sarapui
	23º29'
	47º45'
	nov/72 a dez/98
	26
	680

	E4-136
	Alegre / Pilar do Sul
	Itapetininga
	23º56'
	47º50'
	nov/72 a dez/99
	27
	740

	E5-002
	B.Turvo dos Hilários / São Miguel Arcanjo
	o Turvo
	23º53'
	49º09'
	out/54 a dez/65
	11
	620

	E5-003
	Capão Bonito (PREF.) / Capão Bonito
	Almas
	24º01'
	48º21'
	nov/36 a dez/69
	33
	700

	E5-004
	Rondinha (EFS) / Buri
	Apiaí-Guaçu
	23º51'
	48º41'
	nov/36 a dez/70
	34
	660

	E5-005
	Buri (EFS) / Buri
	Apiaí-Mirim
	23º48'
	48º35'
	nov/36 a dez/51
	15
	590

	E5-007
	Bom Retiro / Angatuba
	Itapetininga
	23º33'
	48º18'
	set/54 a dez/97
	43
	670

	E5-009
	Itapeva (IRM) / Itapeva
	Taquari
	23º58'
	48º52'
	jan/36 a dez/61
	25
	730

	E5-010
	Itapetininga(IRM) / Itapetininga
	Itapetininga
	23º35'
	48º03'
	jan/36 a dez/70
	34
	640

	E5-011
	Sítio da Saudade / Itapetininga
	Tatuí
	23º28'
	47º57'
	Jan/57 a dez/66
	9
	*

	E5-012
	Faz. Monte Verde / Itapetininga
	Itapetininga
	23º36
	48º19'
	set/54 a dez/59
	5
	620

	E5-015
	5 Itapetininga/ Itapetininga
	Itapetininga
	23º35'
	48º03'
	ago/39 a dez/2004
	65
	650

	E5-017
	Angatuba / Angatuba
	Guareí
	23º29'
	48º25'
	set/39 a dez/2004
	65
	630

	E5-018
	Eng. Hermilo / Campina do Monte Alegre
	Itapetininga
	23º36'
	48º27
	out/39 a dez/2004
	65
	590

	E5-019
	Faz. Aterradinho / Angatuba
	Guareí
	23º37'
	48º35'
	out/39 a dez/2003
	64
	580

	E5-020
	Faz. Cruz. do Sul / Itapeva
	Carrapatos
	23º36'
	48º50'
	abr/41 a dez/47
	6
	840

	E5-021
	Paranapanema (PREF.) / Paranapanema
	Jacu
	23º23'
	48º43'
	fev/41 a dez/53
	12
	*

	E5-022
	Aracaçu (Efs) / Buri
	Paranapanema
	23º43'
	48º29'
	nov/39 a dez/71
	32
	600

	E5-025
	Faz. Aterradinho (filial) / Angatuba
	Guareí
	23º27'
	48º35'
	fev/40 a dez/45
	5
	580

	E5-027
	Guareí / Guareí
	Guareí
	23º22'
	48º11'
	abr/59 a dez/2004
	45
	620


Relação dos Postos Pluviométricos da UGRHI 14. (continuação)
	Código
	Nome/Município
	Bacia
	 Latit. 
	 Long.
	Período
	No de anos
	Altitude (m)

	E5-028
	Faz. Aterradino (seção) / Angatuba
	Guareí
	27º27'
	48º35'
	mar/42 a dez/56
	14
	650

	E5-030
	Faz. Bem-Vinda / Angatuba
	Guareí
	23º31'
	48º33'
	ago/58 a dez/2000
	42
	660

	E5-032
	Guarizinho / Itapeva
	Taquari
	23º43'
	48º51'
	mai/65 a dez/98
	33
	660

	E5-033
	Itapetininga (H. Florestal)/ Itapetininga
	Itapetininga
	23º32'
	48º02'
	set/66 a mar/70
	4
	640

	E5-034
	Gramadinho / Itapetininga
	Itapetininga
	23º46'
	48º08'
	jan/47 a dez/2000
	53
	680

	E5-035
	Recha / Itapetininga
	Itapetininga
	23º36'
	48º19'
	set/66 a dez/98
	32
	610

	E5-039
	Itapetininga (EFS) / Itapetininga
	Itapetininga
	23º35'
	48º03'
	jan/45 a mar/62
	17
	640

	E5-040
	Itapeva (EFS) / Itapeva
	Taquari
	23º58'
	48º53'
	jan/45 a abr/70
	25
	640

	E5-045
	Itapeva / Itapeva
	Taquari
	23º58'
	48º57'
	dez/46 a dez/2004
	58
	620

	E5-046
	6 Taquarivaí / Taquarivaí
	Apiaí-Guaçu
	23º55'
	48º42'
	jan/47 a dez/96
	49
	660

	E5-047
	Ferreira das Almas / Capão Bonito
	Paranapanema
	23º57'
	48º13'
	ago/47 a dez/99
	52
	620

	E5-048
	Porto Velho / Itapetininga
	Itapetininga
	23º52'
	48º07'
	nov/47 a dez/71
	24
	610

	E5-049
	Atlântica (Faz Trido S/A) / S. Miguel Arcanjo
	Turvo
	23º52'
	47º58'
	jan/48 a dez/52
	4
	*

	E5-050
	Faz.Santa Fé / Capão Bonito
	Almas
	24º01'
	48º14'
	jun/49 a dez/54
	5
	680

	E5-051
	Buri / Buri
	Apiaí-Guaçu
	23º48'
	48º35'
	set/51 a dez/2001
	50
	580

	E5-052
	C. Bonito (Emsa)/Capão Bonito
	Almas
	24º02'
	48º21'
	jan/50 a dez/72
	22
	720

	E5-058
	Bairro do Capim / Angatuba
	Jacu
	23º24'
	48º29'
	jul/70 a dez/98
	28
	620

	E5-061
	Paranapanema / Paranapanema
	Paranapanema
	23º23'
	48º44'
	jun/70 a dez/2001
	31
	620

	E5-065
	Holambra / Paranapanema
	Paranapanema
	23º26'
	48º53'
	mar/71 a dez/95
	24
	610

	E5-066
	S. José do Bom Retiro/ Itapetininga
	Paranapanema
	23º47'
	48º21'
	mai/70 a dez/2004
	34
	610

	E5-067
	Cruzeirinho / Itapeva
	Apiaí-Guaçu
	23º38'
	48º50'
	jul/70 a dez/98
	28
	740

	E5-068
	Serrinha / Paranapanema
	Paranapanema
	23º18'
	48º53'
	mai/71 a dez/98
	27
	580

	E5-069
	Etae Prof. Edson Galvão / Itapetininga
	Tatui
	23º28'
	48º03'
	mar/45 a dez/2001
	56
	690

	E5-070
	Faz. Entre-Rios / Angatuba
	Santo Inácio
	23º16'
	48º26'
	set/72 a dez/98
	26
	680

	E5-071
	Faz. Sta. Inês / Capão Bonito
	Paranapanema
	23º57'
	48º25'
	nov/72 a dez/2004
	32
	720


Relação dos Postos Pluviométricos da UGRHI 14. (continuação)

	Código
	Nome/Município
	Bacia
	 Latit. 
	 Long.
	Período
	No de anos
	Altitude (m)

	E5-074
	Aracacu / Buri
	Paranapanema
	23º43'
	48º29'
	nov/82 a dez/2000
	18
	620

	E6-001
	Piraju (U. CFLSC) / Piraju
	Paranapanema
	23º11'
	49º23'
	mai/37 a dez/71
	34
	540

	E6-002
	Sarutaiá / Sarutaiá
	Paranapanema
	23º14'
	49º28'
	mai/38 a dez/2004
	66
	630

	E6-004
	Ipaussu (US, CFLSC) / Ipaussu
	Paranapanema
	23º03'
	49º38'
	jul/37 a dez/47
	10
	570

	E6-006
	Jurumirim / Piraju
	Paranapanema
	23º13'
	49º14'
	mai/60 a dez/97
	37
	571

	E6-007
	Faz. Palmeiras / Ipaussu
	Pardo
	23º02'
	49º34'
	dez/41 a dez/2004
	63
	620

	E6-008
	Mosteiro Itaporanga / Itaporanga
	Verde
	23º42'
	49º29'
	ago/59 a dez/2004
	45
	560

	E6-010
	B. de Antonina / Barão de Antonina
	Itararé
	23º38'
	49º33'
	set/37 a dez/2000
	63
	610

	E6-011
	Riversu l / Riversul
	Verde
	23º50'
	49º26'
	mai/39 a dez/99
	60
	580

	E6-012
	Cel. Macedo / Cel. Macedo
	Verde
	23º38'
	49º19'
	jun/39 a dez/99
	60
	600

	E6-013
	Taquarituba / Taquarituba
	Taquari
	23º32'
	49º14'
	jun/39 a dez/2004
	65
	600

	E6-014
	Itaí (PREF) / Itaí
	Carrapatos
	23º25'
	49º05'
	out/39 a dez/53
	14
	600

	E6-015
	Tejupá / Tejupá
	Paranapanema
	23º20'
	49º22'
	out/39 a dez/2000
	61
	780

	E6-016
	Taguaí / Taguaí
	Itararé
	23º27'
	49º25'
	out/39 a dez/2004
	65
	570

	E6-017
	Fartura / Fartura
	Itararé
	23º23'
	49º31'
	out/39 a dez/2000
	61
	520

	E6-018
	Sarutaiá (PREF) / Sarutaiá
	Paranapanema
	23º17'
	49º29'
	out/39 a dez/58
	19
	750

	E6-019
	Timburi / Timburi
	Itararé
	23º12'
	49º37'
	out/39 a dez/99
	60
	720

	E6-020
	Itaberá / Itaberá
	Lavrinhas
	23º52'
	49º08'
	out/39 a dez/99
	60
	620

	E6-021
	Faz. São Luiz / Ipaussu
	Paranapanema
	23º03'
	49º37'
	fev/43 a dez/2000
	57
	560

	E6-022
	Itaí / Itaí
	Carrapatos
	23º25'
	49º06'
	nov/54 a dez/99
	45
	630

	E6-025
	Faz. Coqueiros (Der) / Piraju
	Paranapanema
	23º14'
	49º20'
	set/54 a dez/70
	16
	580

	E6-031
	Toriba do Sul / Itaberá
	Verde
	23º45'
	49º16'
	mai/70 a dez/99
	29
	520

	E6-032
	B. da Boa Vista / Itararé
	Verde
	23º57'
	49º22'
	dez/65 a dez/99
	34
	620

	E6-033
	Medonho / Taquarituba
	Taquari
	23º39'
	49º08'
	set/71 a dez/2000
	29
	600

	E6-034
	Volta Grande / Itaí
	Paranapanema
	23º18'
	49º09'
	jul/71 a dez/2000
	29
	640

	E6-036
	Faz. Itapuã I / Arandu
	Paranapanema
	23º11'
	49º02'
	jun/78 a dez/2000
	22
	610


Relação dos Postos Pluviométricos da UGRHI 14. (continuação)

	Código
	Nome/Município
	Bacia
	 Latit. 
	 Long.
	Período
	No de anos
	Altitude (m)

	F4-001
	Usina Turvinho / S. Miguel Arcanjo
	Turvo
	24º00'
	47º57'
	out/36 a dez/2003
	67
	660

	F4-031
	Taquaral / São Miguel Arcanjo
	Paranapanema
	24º03'
	48º00'
	set/60 a dez/2004
	44
	770

	F5-001
	Mina Guapiara / Guapiara
	São José do Guapiara
	24º14'
	48º30'
	jul/36 a dez/48
	12
	900

	F5-009
	Ribeirão Branco / Ribeirão Branco
	Apiaí-Guaçu
	24º13'
	49º46'
	out/39 a dez/49
	10
	830

	F5-010
	B. do Pinheiro / Guapiara
	São José do Guapiara
	24º11'
	48º30'
	dez/39 a dez/98
	59
	750

	F5-012
	Usina Sta. Maria / Itapeva
	Apiaí-Guaçu
	24º01'
	48º43'
	set/39 a dez/99
	60
	670

	F5-017
	Usina São José / Itapeva
	Taquari
	24º08'
	48º58'
	out/39 a dez/2001
	62
	700

	F5-025
	Barreiro / Ribeirão Grande
	Almas
	24º10'
	48º20'
	nov/47 a dez/2003
	56
	750

	F5-026
	Capela do Alto / Guapiara
	São José do Guapiara
	24º13’
	48º27’
	fev/48 a nov/97
	49
	900

	F5-027
	Ribeirão Branco / Ribeirão Branco
	Apiaí-Guaçu
	24º13'
	48º46'
	jul/66 a dez/2004
	38
	900

	F5-039
	Pinara / Ribeirão Branco
	Taquari
	24º16
	48º54’
	mai/71 a dez/2004
	33
	900

	F5-040
	Sertão do Paranapanema / Capão Bonito
	Paranapanema
	24º08’
	48º11’
	abr/71 a dez/96
	25
	860

	F5-041
	B. do Cerrado / Capão Bonito
	Almas
	24º01’
	48º16’
	jul/61 a dez/2001
	40
	640

	F5-043
	Fazendinha / Guapiara
	São José do Guapiara
	24º19’
	48º37’
	ago/72 a dez/98
	26
	840

	F5-045
	Apiaí-Mirim / Capão Bonito
	Apiaí-Mirim
	24º04’
	48º18
	dez/81 a dez/95
	14
	780

	F6-001
	Itararé (PREF) / Itararé
	Itararé
	24º04’
	48º34’
	out/39 a dez/50
	11
	720

	F6-003
	Eng. Maia / Itabera
	Taquari
	24º07’
	49º20'
	out/39 a dez/2004
	65
	680

	F6-004
	Itararé / Itararé
	Itararé
	24º03’
	49º05'
	mar/56 a dez/99
	43
	760

	F6-008
	Itararé (EFS) / Itararé
	Itararé
	24º07’
	49º20’
	jan/45 a dez
	25
	740

	F6-011
	Faz. S. Nicolau / Itararé
	Verde
	24º16’
	49º10’
	abr/71 a dez/98
	27
	1140


Figura 3 - Pluviométricos.
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2.1.3.2. Postos Pluviográficos.
Segundo o Cadastro do DAEE, na UGRHI 14 – Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, existem 12 Postos Pluviográficos. Destes, nove apresentam dados. Os dois postos do município de Itapetininga cujos prefixos são E5-010 e E5-011, assim como o posto de Itapeva E5-009 não possuem dados disponíveis.

Quadro 6 - Postos Pluviográficos da UGRHI 14.
	Município 
	Prefixo 
	Nome 
	Latitude 
	Longitude 
	Altitude (m) 
	Entidade 
	Início 
	Fim 

	Pilar do Sul
	E4-028
	Usina Batista
	23°50'00"
	47°39'00"
	710
	DAEE
	1/8/1969
	em atividade

	Guarei
	E5-027
	Guarei
	23°22'00"
	48°11'00"
	620
	DAEE
	1/8/1969
	em atividade

	Guarei
	E5-051
	Guarei
	23°22'00"
	48°11'00"
	620
	DAEE
	1/8/1969
	em atividade

	Piraju
	E6-006
	Jurumirim
	23°13'00"
	49°14'00"
	571
	DAEE
	1/5/1972
	em atividade

	Itaporanga
	E6-008
	Mosteiro Itaporanga
	23°42'00"
	49°29'00"
	560
	DAEE
	1/4/1970
	em atividade

	Timburi
	E6-019
	Timburi
	23°12'00"
	49°37'00"
	720
	DAEE
	1/11/1969
	em atividade

	Sao Miguel Arcanjo
	F4-001
	Usina Turvinho
	24°00'00"
	47°57'00"
	660
	DAEE
	1/7/1959
	em atividade

	Ribeirao Grande
	F5-025
	Barreiro
	24°10'00"
	48°20'00"
	750
	DAEE
	1/10/1970
	30/4/1989

	Itarare
	F6-004
	Itarare
	24°07'00"
	49°20'00"
	760
	DAEE
	1/12/1969
	em atividade


Figura 4 - Pluviográficos.
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2.1.3.3. Fluviométricos.

Cursos D’água Principais 
A UGRHI 14 tem como curso d’água principal o Rio Paranapanema, com extensão de 530 Km percorridos dentro dos limites da bacia. Esse trecho corresponde uma extensão desde a sua nascente até a Usina Chavantes, localizada a cerca de 3 Km à jusante da confluência com o Rio Itararé (divisa com o Estado do Paraná).

Os principais afluentes da margem direita do Rio Paranapanema dentro da UGRHI 14 são: Rios Santo Inácio, Jacu, Guareí, Itapetininga e Turvo; os da margem esquerda são: Rios Itararé, Taquari, Apiaí-Guaçu, Paranapitanga e das Almas.

Convém salientar que cerca de 200 Km do Rio Paranapanema constitui represas formadas pelas Usinas Chavantes, Armando A. Laydner (Jurumirim) e Usina Piraju (CBA).
Dados Fluviométricos Disponíveis 
Os dados dos postos fluviométricos, obtidos junto ao DAEE-SP, são resultados de observações efetuadas em 11 unidades espalhadas pela bacia. Os postos estão localizados com maior freqüência nas cabeceiras dos rios principais, sendo que no Rio Itararé não há qualquer posto.

Estes postos indicam medições de descargas dos rios através de leitura de níveis diariamente. Na região de influência das usinas hidrelétricas da Duke Energy e CBA, o controle é feito através dessa companhia.

Quadro 7 - Postos Fluviométricos da UGRHI 14.
	Quadro - Relação dos postos fluviométricos – UGRHI 14

	Nome / Município 
	Rio
	Lat.. 
	Long. 
	Ad. (Km2) 

	Taquarivaí 5E-001/ Buri
	Apiaí Guaçu
	23º55’27”
	48º39’32”
	959

	Itapeva 5E-002 / Itapeva
	Taquari
	23º57’41”
	48º56’59”
	835

	Ferreira das Almas 5E-003 / Capão Bonito
	Paranapanema
	23º56’34”
	48º12’47”
	681

	Bairro Cerrado 5E-004 / Capão Bonito
	Das Almas
	24º00’48”
	48º16’23”
	495

	Porto Velho 5E-006 / Itapetininga
	Itapetininga
	23º37’35”
	48º06’19”
	1524

	Buri
	5E-008 / Buri Apiaí Guaçu
	23º47’56”
	48º35’14”
	2024

	Turvo
	5E-009 / DAEE Turvo/Rib. das Areias
	23º51’00”
	48º12’40”
	773

	Ponte Marcolino Nunes 5E-011 / Taquarivaí
	Apiaí Mirim
	23º56’04”
	48º33’04”
	714

	Ponte dos Teodoros 5E-013 / Angatuba
	Guareí
	23º27’59”
	48º25’12”
	530

	Cerradinho 5E-014 / Capão Bonito
	Das Almas
	23º58’09”
	48º16’37”
	534

	Palmeiras do Ricardo 5E-015 / Itapeva
	Rib.Pirituba / Rib.do Charcao
	23º57’24”
	48º59’23”
	635


Figura 5 - Fluviométricos.
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2.1.4. CARACTERIZAÇÃO SOCIO-ECONOMICA.
2.1.4.1. DEMOGRAFIA.
O quadro abaixo fornece as populações em cada Município e o total na Bacia, com base nos censos de 2000/2004/2007, além das taxas anuais de crescimento nos períodos 2000/2008.
Como dados novos têm o IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal).
O IDHM indica a posição ocupada pelo município em relação aos outros municípios do Estado de São Paulo no que se refere ao desenvolvimento humano. O município classificado como número 1 é o de melhor desempenho. 
Quanto mais elevada a posição no ranking pior é o índice de desenvolvimento humano na localidade. 

Este indicador focaliza o município como unidade de análise, a partir das dimensões de longevidade, educação e renda, que participam com pesos iguais na sua determinação, segundo a fórmula: 
	IDHM =
	Índice de longevidade + índice de educação + Índice de renda

	 
	3


Em relação à Longevidade, o índice utiliza a esperança de vida ao nascer (número médio de anos que as pessoas viveriam a partir do nascimento). No aspecto Educação, considera o número médio dos anos de estudo (razão entre o número médio de anos de estudo da população de 25 anos e mais, sobre o total das pessoas de 25 anos e mais) e a taxa de analfabetismo (percentual das pessoas com 15 anos e mais, incapazes de ler ou escrever um bilhete simples). Em relação à Renda, considera a renda familiar per capita (razão entre a soma da renda pessoal de todos os familiares e o número total de indivíduos na unidade familiar). 
Todos os indicadores são obtidos a partir do Censo Demográfico do SEADE. 

Quadro 8 - População, Crescimento, Urbanização.

	Município


	I.D.H.M-2000
	População 2000
	População 2004
	População 2007
	População 2008
	Taxa Cresc. (%)
	Taxa Cresc. (%)
	Taxa de Urbanização (%)

	
	
	Urbana
	Rural
	Total
	Urbana
	Rural
	Total
	Urbana
	Rural
	Total
	Total
	2000/2007
	2000/2008
	2000
	2004
	2007

	Angatuba
	0,762
	13.226
	6.050
	19.276
	14.145
	5.966
	20.544
	14.898
	5.869
	20.767
	20.991
	1,07
	1,08
	68,61
	70,33
	71,74

	Arandu
	0,731
	4.019
	2.041
	6.060
	4.269
	2.013
	6.399
	4.480
	1.980
	6.460
	6.521
	0,92
	0,93
	66,32
	67,96
	69,35

	Barão de Antonina
	0,706
	1.649
	1.147
	2.796
	1.652
	1.131
	2.784
	1.675
	1.113
	2.788
	2.793
	-0,01
	0,1
	58,98
	59,36
	60,08

	Bernardino de Campos
	0,779
	9.320
	1.393
	10.713
	9.897
	1.230
	11.332
	10.301
	1.132
	11.433
	11.535
	0,93
	0,94
	87
	88,95
	90,1

	Bom Sucesso de Itararé
	0,693
	1.948
	1.273
	3.221
	2.453
	1.255
	3.972
	2.871
	1.235
	4.106
	4.245
	3,51
	3,52
	60,48
	66,15
	69,92

	Buri
	0,701
	13.630
	3.965
	17.595
	15.104
	3.910
	19.733
	16.240
	3.846
	20.086
	20.444
	1,89
	1,9
	77,47
	79,44
	80,85

	Campina do Mte. Alegre
	0,742
	4.169
	1.026
	5.195
	4.717
	1.012
	6.007
	5.151
	995
	6.146
	6.290
	2,42
	2,43
	80,25
	82,34
	83,81

	Capão Bonito
	0,716
	36.585
	10.144
	46.729
	37.156
	10.003
	47.500
	37.895
	9.841
	47.736
	47.972
	0,33
	0,34
	78,29
	78,79
	79,38

	Cerqueira César
	0,764
	13.037
	2.084
	15.121
	13.999
	2.055
	16.507
	14.699
	2.022
	16.721
	16.938
	1,43
	1,44
	86,22
	87,2
	87,91

	Coronel Macedo
	0,711
	4.012
	1.579
	5.591
	3.995
	1.503
	5.469
	4.005
	1.457
	5.462
	5.457
	-0,3
	-0,2
	71,76
	72,66
	73,32

	Fartura
	0,772
	11.374
	3.630
	15.004
	11.768
	3.580
	15.535
	12.113
	3.522
	15.635
	15.735
	0,6
	0,7
	76,24
	76,67
	77,47

	Guapiara
	0,706
	7.534
	12.178
	19.712
	8.502
	12.008
	20.975
	9.424
	11.814
	21.238
	21.504
	1,09
	1,1
	38,22
	41,45
	44,37

	Guareí
	0,746
	6.075
	4.104
	10.179
	6.821
	4.047
	11.211
	7.396
	3.982
	11.378
	11.547
	1,59
	1,6
	59,68
	62,76
	65

	Ipaussu
	0,795
	11.020
	1.522
	12.542
	11.667
	1.343
	13.251
	12.139
	1.236
	13.375
	13.501
	0,93
	0,94
	87,86
	89,68
	90,76

	Itaberá
	0,735
	11.094
	7.807
	18.901
	11.777
	7.698
	19.796
	12.398
	7.574
	19.972
	20.151
	0,80
	0,81
	58,7
	60,47
	62,08

	Itaí
	0,728
	16.876
	4.130
	21.006
	18.270
	4.072
	23.020
	19.352
	4.006
	23.358
	23.701
	1,52
	1,53
	80,34
	81,77
	82,85

	Itapetininga
	0,786
	111.918
	13.396
	125.314
	122.919
	13.209
	141.211
	130.487
	12.996
	143.483
	145.793
	1,91
	1,92
	89,31
	90,3
	90,94

	Itapeva
	0,745
	60.886
	21.887
	82.773
	66.801
	21.582
	91.240
	71.427
	21.233
	92.660
	94.102
	1,62
	1,63
	73,56
	75,58
	77,09


População, Crescimento, Urbanização. (continuação)

	Município


	I.D.H.M-2000
	População 2000
	População 2004
	População 2007
	População 2008
	Taxa Cresc. (%)
	Taxa Cresc. (%)
	Taxa de Urbanização (%)

	
	
	Urbana
	Rural
	Total
	Urbana
	Rural
	Total
	Urbana
	Rural
	Total
	Total
	2000/2007
	2000/2008
	2000
	2004
	2007

	Itaporanga
	0,709
	9.932
	4.423
	14.355
	10.037
	4.361
	14.453
	10.204
	4.291
	14.495
	14.539
	0,16
	0,17
	69,19
	69,71
	70,4

	Itararé
	0,733
	42.764
	3.744
	46.508
	45.241
	3.692
	50.175
	47.165
	3.632
	50.797
	51.427
	1,26
	1,27
	91,95
	92,45
	92,85

	Manduri
	0,772
	6.363
	1.898
	8.261
	6.679
	1.872
	8.699
	6.933
	1.841
	8.774
	8.849
	0,86
	0,87
	77,02
	78,11
	79,02

	Nova Campina
	0,709
	3.866
	3.406
	7.272
	4.923
	3.359
	8.815
	4.748
	4.334
	9.082
	9.355
	3,20
	3,21
	53,16
	59,44
	52,28

	Paranapanema
	0,755
	11.647
	3.835
	15.482
	12.876
	3.781
	17.228
	13.777
	3.720
	17.497
	17.769
	1,74
	1,75
	75,23
	77,3
	78,74

	Pilar do Sul
	0,774
	17.438
	6.464
	23.902
	19.427
	6.374
	26.777
	20.991
	6.271
	27.262
	27.758
	1,89
	1,9
	72,96
	75,3
	77

	Piraju
	0,791
	24.280
	3.599
	27.879
	25.329
	3.549
	29.385
	26.149
	3.491
	29.640
	29.896
	0,88
	0,89
	87,09
	87,71
	88,22

	Ribeirão Branco
	0,649
	8.977
	12.234
	21.211
	10.227
	12.063
	22.876
	11.320
	11.868
	23.188
	23.503
	1,29
	1,3
	42,32
	45,88
	48,82

	Ribeirão Grande
	0,705
	2.321
	5.056
	7.377
	2.929
	4.985
	8.185
	3.411
	4.905
	8.316
	8.449
	1,71
	1,72
	31,46
	37,01
	41,02

	Riversul
	0,695
	5.055
	2.155
	7.210
	4.930
	2.031
	6.870
	4.882
	1.958
	6.840
	6.810
	-0,71
	-0,7
	70,11
	70,82
	71,37

	São Miguel Arcanjo
	0,769
	17.953
	12.790
	30.743
	20.427
	12.612
	34.177
	22.315
	12.408
	34.723
	35.277
	1,73
	1,74
	58,4
	61,83
	64,27

	Sarutaiá
	0,719
	2.822
	910
	3.732
	3.037
	897
	4.038
	3.208
	883
	4.091
	4.146
	1,32
	1,33
	75,62
	77,2
	78,42

	Taguaí
	0,768
	6.400
	1.058
	7.458
	6.913
	1.044
	8.207
	7.302
	1.027
	8.329
	8.454
	1,58
	1,59
	85,81
	86,88
	87,67

	Taquarituba
	0,741
	18.299
	3.648
	21.947
	19.551
	3.598
	23.771
	20.545
	3.539
	24.084
	24.403
	1,33
	1,34
	83,38
	84,46
	85,31

	Taquarivaí
	0,702
	2.274
	2.183
	4.457
	2.971
	2.153
	5.477
	3.536
	2.118
	5.654
	5.837
	3,43
	3,44
	51,02
	57,98
	62,54

	Tejupá
	0,704
	2.720
	2.610
	5.330
	3.045
	2.574
	5.767
	3.309
	2.532
	5.841
	5.916
	1,31
	1,32
	51,03
	54,19
	56,65

	Timburi
	0,749
	1.813
	919
	2.732
	1.872
	811
	2.668
	1.918
	747
	2.665
	2.660
	-0,33
	-0,32
	66,36
	69,77
	71,97


Quadro 9 - População censitária, taxa anual de crescimento.

	Região
	População censitária
	Taxa anual de crescimento

	
	2000
	2004
	2008
	00/08

	Total UGRHI 14
	668.584
	754.054
	764.082
	 1,68

	São Paulo
	37.032.403
	39.330.706
	41.585.931
	1,48

	Brasil
	169.799.170
	182.000.000
	191.790.900
	1,53


Fonte:Seade 2008.
Figura 6 - Taxas de crescimento da população.
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Um estudo elaborado pelo SEADE, visando aos projetos futuros da SABESP, procurou estabelecer a provável evolução dos índices demográficos na UGRHI até o ano de 2020, resultando a tabela seguinte.

Quadro 10 - Projeção da População URGHI 14.
	Município
	Ano 2010
	Ano 2015
	Ano 2020

	
	Homem 
	Mulher 
	Total 
	Homem 
	Mulher 
	Total 
	Homem 
	Mulher 
	Total 

	Angatuba
	10871
	10576
	21447
	11348
	11169
	22517
	11788
	11723
	23511

	Arandu
	3351
	3294
	6645
	3502
	3474
	6976
	3633
	3634
	7267

	Barão de Antonina
	1410
	1391
	2801
	1415
	1417
	2832
	1422
	1442
	2864

	Bernardino de Campos
	5809
	5932
	11741
	5999
	6145
	12144
	6183
	6335
	12518

	Bom Sucesso de Itararé
	2316
	2222
	4538
	2675
	2588
	5263
	3026
	2940
	5966

	Buri 
	11001
	10180
	21181
	11882
	11098
	22980
	12680
	11958
	24638

	Campina do Monte Alegre
	3331
	3254
	6585
	3659
	3601
	7260
	3948
	3916
	7864

	Capão Bonito
	24132
	24316
	48448
	24766
	25095
	49861
	25494
	25982
	51476

	Coronel Macedo
	2753
	2691
	5444
	2744
	2712
	5456
	2747
	2740
	5487

	Fartura
	7911
	8027
	15938
	8179
	8348
	16527
	8411
	8626
	17037

	Guapiara
	11196
	10851
	22047
	11972
	11713
	23685
	12772
	12588
	25360

	Guareí
	6154
	5739
	11893
	6520
	6133
	12653
	6850
	6503
	13353

	Ipaussu 
	6840
	6914
	13754
	7145
	7238
	14383
	7429
	7544
	14973

	Itaberá
	10289
	10223
	20512
	10814
	10846
	21660
	11295
	11415
	22710

	Itaí
	12437
	11964
	24401
	13283
	12847
	26130
	14035
	13650
	27685

	Itapetininga
	75358
	75166
	150524
	80437
	80437
	160784
	84985
	85049
	170034

	Itapeva
	47868
	49184
	97052
	51475
	53010
	104485
	54845
	56620
	111465

	Itaporanga
	7293
	7333
	14626
	7376
	7481
	14857
	7480
	7637
	15117

	Itararé
	26017
	26695
	52712
	27640
	28409
	56049
	29135
	30027
	59162

	Manduri
	4560
	4441
	9001
	4700
	4610
	9310
	4814
	4756
	9570

	Nova Campina
	5100
	4829
	9929
	5792
	5532
	11324
	6465
	6229
	12694

	Paranapanema
	9410
	8917
	18327
	10061
	9609
	19670
	10720
	10306
	21026

	Pilar do Sul
	14701
	14074
	28775
	15836
	15281
	31117
	16831
	16374
	33205

	Pirajuí
	11435
	10213
	21648
	11724
	10545
	22269
	11943
	10831
	22774

	Ribeirão Branco 
	12431
	11716
	24147
	13258
	12665
	25923
	14161
	13685
	27846

	Ribeirão Grande
	4465
	4258
	8723
	4779
	4592
	9371
	5040
	4880
	9920

	Riversul
	3380
	3371
	6751
	3327
	3360
	6687
	3311
	3373
	6684


Projeção da População URGHI 14. (continuação)

	Município
	Ano 2010
	Ano 2015
	Ano 2020

	
	Homem 
	Mulher 
	Total 
	Homem 
	Mulher 
	Total 
	Homem 
	Mulher 
	Total 

	São Miguel Arcanjo
	18250
	17892
	36412
	19761
	19228
	38989
	20960
	20536
	41496

	Sarutaiá
	2137
	2120
	4257
	2262
	2243
	4505
	2372
	2351
	4723

	Taguaí
	4382
	4326
	8708
	4669
	4633
	9302
	4916
	4895
	9811

	Taquarituba
	12554
	12499
	25053
	13298
	13269
	26567
	13996
	14008
	28004

	Taquarivaí
	3139
	3081
	6220
	3601
	3543
	7144
	4045
	3994
	8039

	Tejuba
	3148
	2922
	6070
	3331
	3127
	6458
	3514
	3337
	6851

	Timburi 
	1350
	1304
	2654
	1345
	1310
	2655
	1351
	1327
	2678

	Total URGHI
	386.779
	381.915
	768.964
	410.575
	817.793
	10977.93
	432.597
	431.211
	863.808

	Estado de São Paulo
	20.904.486
	21.828.971
	42.733.457
	22.082.883
	23.068.573
	45.151.456
	23.084.885
	24.135.124
	47.220.009


Fonte:Seade 2008

Este quadro evidencia um acréscimo considerável da população da bacia do alto Paranapanema, com a projeção no ano 2010 (768.964) até o ano de 2020 (863.808), tendo um acréscimo populacional de 94.844 habitantes da Bacia.Evidenciando os municípios de Itapetininga e Itapeva onde, apenas os 2 municípios ocupam 32.59% da população da bacia conforme projeção. 
Podemos observar também 3 municípios que teve um acréscimo não muito significativo que são os municípios; Timburi, Barão de Antonina e Sarutaiá onde esses três municípios representam apenas 1,18% da população da Bacia sendo os municípios menos habitados. Observa-se que em média a URGHI, poderá ter um crescimento de 12,33% no período de 2010 a 2020. 
Os gráficos seguintes ilustram os dados mostrados acima.
Figura 8 - Projeção da Bacia Hidrográfica Alto Paranapanema.
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Figura 8 - Projeção do Estado de São Paulo.
[image: image9.emf]40000000

41000000

42000000

43000000

44000000

45000000

46000000

47000000

48000000

2010 2015 2020

Projeção do Estado de São Paulo


Quadro 11 - Pessoal ocupado na Indústria, no Comércio, nos Serviços e em Outras Atividades na UGRHI 14.
	Municípios
	Indústria
	Comércio
	Serviços
	Outras Atividades

	
	2002
	2004
	2007
	2002
	2004
	2007
	2002
	2004
	2007
	2002
	2004
	2007

	Angatuba
	734
	728
	946
	531
	654
	752
	938
	901
	946
	765
	916
	1.053

	Arandu
	99
	60
	126
	62
	48
	71
	327
	302
	320
	515
	508
	573

	Barão de Antonina
	1
	1
	1
	5
	13
	13
	121
	156
	194
	18
	19
	23

	Bernardino de Campos
	402
	546
	715
	181
	206
	205
	518
	537
	632
	310
	435
	594

	Bom Sucesso de Itararé
	140
	102
	62
	12
	51
	39
	199
	232
	252
	9
	35
	185

	Buri
	434
	363
	302
	333
	446
	513
	897
	1.289
	911
	648
	659
	679

	Campina do Mte. Alegre
	254
	247
	134
	105
	94
	123
	1.115
	1.538
	1.635
	106
	134
	133

	Capão Bonito
	508
	494
	705
	1.186
	1.397
	1.545
	2.366
	2.995
	3.017
	1.276
	1.585
	1.377

	Cerqueira César
	754
	615
	429
	359
	406
	453
	764
	871
	981
	426
	748
	1.085

	Coronel Macedo
	105
	90
	102
	15
	24
	30
	177
	185
	234
	99
	115
	127

	Fartura
	430
	582
	896
	354
	376
	480
	609
	671
	765
	344
	401
	382

	Guapiara
	349
	416
	405
	199
	226
	252
	604
	595
	571
	689
	584
	481

	Guareí
	409
	409
	551
	117
	111
	156
	256
	347
	374
	269
	235
	314

	Ipaussu
	534
	1.296
	2.677
	259
	313
	353
	507
	528
	503
	191
	153
	222

	Itaberá
	211
	228
	268
	165
	245
	318
	632
	648
	765
	384
	16
	522

	Itaí
	357
	605
	1.441
	287
	351
	428
	747
	928
	1.441
	1.789
	1.755
	1.899

	Itapetininga
	4.141
	5.308
	5.936
	4.975
	5.309
	6.460
	8.566
	9.218
	9.550
	5.203
	6.000
	6.390

	Itapeva
	1.992
	2.293
	1.943
	2.360
	2.906
	3.571
	3.901
	7.083
	7.403
	1.309
	2.085
	1996

	Itaporanga
	79
	87
	107
	248
	268
	321
	526
	533
	609
	124
	140
	156

	Itararé
	1.542
	1.765
	1.151
	1.554
	1.633
	2.439
	2.842
	2.730
	2.778
	526
	556
	442

	Manduri
	383
	387
	427
	172
	181
	213
	289
	282
	421
	487
	498
	316


Pessoal ocupado na Indústria, no Comércio, nos Serviços e em Outras Atividades na UGRHI 14. (continuação)

	Municípios
	Indústria
	Comércio
	Serviços
	Outras Atividades

	
	2002
	2004
	2007
	2002
	2004
	2007
	2002
	2004
	2007
	2002
	2004
	2007

	Nova Campina
	647
	668
	723
	65
	167
	203
	447
	559
	387
	76
	125
	431

	Paranapanema
	68
	92
	75
	319
	611
	731
	1.155
	1.287
	1.550
	1.287
	1.424
	1.775

	Pilar do Sul
	242
	233
	233
	842
	912
	1.064
	14.204
	12.250
	3.475
	941
	1.134
	1.240

	Piraju
	716
	729
	776
	960
	1.017
	1.153
	1.430
	1.552
	1.819
	755
	706
	943

	Ribeirão Branco
	214
	202
	158
	103
	118
	171
	672
	735
	730
	1.135
	1.209
	1.251

	Ribeirão Grande
	351
	360
	357
	104
	165
	135
	409
	401
	548
	108
	97
	76

	Riversul
	23
	21
	6
	15
	18
	30
	253
	315
	298
	11
	23
	15

	São Miguel Arcanjo
	264
	247
	315
	552
	774
	830
	1.326
	1.238
	1.328
	1.025
	1.084
	1.370

	Sarutaiá
	20
	10
	11
	11
	21
	30
	147
	203
	214
	130
	111
	202

	Taguaí
	814
	1.174
	1.832
	201
	227
	260
	279
	277
	361
	87
	120
	110

	Taquarituba
	455
	453
	596
	548
	747
	750
	962
	990
	1.180
	375
	631
	477

	Taquarivaí
	100
	124
	33
	46
	56
	111
	278
	216
	347
	343
	413
	510

	Tejupá
	3
	4
	37
	20
	22
	23
	266
	174
	231
	238
	277
	245

	Timburi
	5
	12
	15
	12
	16
	28
	115
	111
	169
	103
	110
	114

	Total UGRHI 14
	17.780
	20.951
	24.491
	19.279
	20.129
	24.254
	50.753
	52.877
	46.939
	22.101
	25.041
	27.708


Fonte: Seade 2008

A partir do gráfico apresentado abaixo, podemos observar que o setor de Serviços absorve o maior número de indivíduos na UGRHI. Na verdade, o município de Pilar do Sul é quem puxa este índice para cima, pois possui quase 100% de sua mão de obra empregada neste setor. A demanda do setor de Serviços tem se mantido praticamente estável durante os últimos seis anos, apresentando um leve crescimento por volta do ano de 2004e depois voltando a cair em 2007 

O setor de Indústria também não apresentou variação considerável, pois se manteve próximo aos 20.000 postos ocupados. Já o setor do Comércio teve um acréscimo de aproximadamente 30% em relação aos anos anteriores.

Figura 9 - Pessoal Ocupado.
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O consumo de energia nos municípios da UGRHI 14 aumentou entre os anos de 2002 e 2006, o que demonstra um aquecimento da economia da região. 
Mesmo na zona rural, que em geral apresenta sinais de enfraquecimento, notamos uma demanda de energia estável.

Quadro 12 - Consumo de Energia Elétrica.
	Município
	Comércio,serviço e outros
	Indústria
	Residencial 
	Rural

	
	2004
	2005
	2006
	2004
	2005
	2006
	2004
	2005
	2006
	2004
	2005
	2006

	Angatuba
	2796
	2953
	2894
	59409
	55478
	68126
	8342
	8798
	9041
	9214
	10023
	10774

	Arandu
	367
	488
	525
	139
	134
	117
	2045
	2163
	2229
	2275
	2404
	2452

	Barão de Antonina
	123
	129
	147
	28
	47
	35
	1051
	1107
	1108
	248
	279
	318

	Bernardino de Campos
	1301
	1418
	1590
	6089
	378
	7069
	4833
	4907
	5073
	7039
	6574
	6693

	Bom Sucesso de Itararé
	269
	293
	304
	4381
	4144
	4429
	1070
	1161
	1188
	27
	73
	138

	Buri 
	2004
	2038
	2241
	2641
	2357
	2465
	6246
	6655
	6838
	4757
	5510
	6382

	Campina do Monte Alegre
	1114
	588
	624
	45458
	610
	547
	2149
	2546
	2559
	299
	1618
	1613

	Capão Bonito
	6386
	6747
	7146
	2866
	2918
	2828
	17200
	15757
	17870
	6066
	5741
	6567

	Coronel Macedo
	260
	292
	304
	740
	863
	834
	1582
	1647
	1714
	807
	1088
	1086

	Fartura
	2372
	2549
	2646
	1248
	1070
	1173
	6299
	6519
	6600
	4068
	4319
	4341

	Guapiara
	935
	1035
	1065
	22142
	19806
	19090
	4868
	5044
	5084
	1205
	1386
	1484

	Guareí
	839
	1046
	1124
	1550
	1554
	1493
	3393
	3724
	3942
	4460
	4823
	4931

	Ipaussu 
	2793
	2887
	2944
	3077
	3168
	2891
	5943
	6160
	6432
	1593
	1589
	1489

	Itaberá
	3309
	3788
	4081
	1517
	1704
	1822
	5430
	5615
	5655
	6499
	6877
	8108

	Itaí
	2523
	2768
	3017
	525
	581
	567
	7438
	7689
	7995
	27671
	31890
	35416

	Itapetininga
	28236
	29720
	30593
	147507
	171333
	183435
	65668
	68153
	71376
	17616
	18184
	19645

	Itapeva
	12960
	13965
	14796
	247384
	209693
	212580
	35193
	36760
	37687
	17840
	18654
	19535

	Itaporanga
	1750
	1810
	1897
	567
	622
	696
	5284
	5406
	5493
	1339
	1503
	1675

	Itararé
	7642
	8258
	8394
	24130
	25039
	22973
	19088
	20273
	20835
	2822
	2994
	3393

	Manduri
	1025
	1079
	1137
	647
	618
	606
	3613
	3759
	3897
	3447
	4079
	4403

	Nova Campina
	1114
	820
	690
	45458
	25852
	30913
	2149
	2294
	2385
	299
	296
	372

	Paranapanema
	1130
	1124
	1189
	190
	247
	103
	3420
	3611
	3789
	29050
	31284
	32370

	Pilar do Sul
	3039
	3315
	3313
	1280
	1021
	998
	9704
	10223
	10372
	6153
	5934
	6180

	Pirajuí
	3959
	4136
	4524
	1031
	1295
	1001
	9329
	9779
	10203
	4048
	4414
	4689

	Ribeirão Branco 
	1097
	1164
	1184
	2739
	4234
	3344
	4558
	4821
	4915
	1473
	1568
	1788

	Ribeirão Grande
	245
	242
	325
	87817
	97178
	219
	2154
	2238
	2234
	467
	542
	667

	Riversul
	324
	363
	389
	164
	169
	165
	1899
	1927
	1953
	709
	749
	810


Consumo de Energia Elétrica. (continuação)
	Município
	Comércio,serviço e outros
	Indústria
	Residencial 
	Rural

	
	2004
	2005
	2006
	2004
	2005
	2006
	2004
	2005
	2006
	2004
	2005
	2006

	São Miguel Arcanjo
	3379
	3536
	3751
	2530
	2788
	2860
	9872
	10235
	10582
	10375
	10644
	10704

	Sarutaiá
	361
	363
	355
	53
	44
	52
	1167
	1226
	1265
	615
	613
	633

	Taguaí
	1067
	1091
	1169
	20502
	2118
	2399
	3318
	3570
	3821
	1602
	1589
	1497

	Taquarituba
	3670
	4105
	4111
	5322
	5877
	6432
	8351
	8867
	9196
	10218
	11108
	9920

	Taquarivaí
	640
	615
	586
	851
	878
	474
	1355
	1440
	1400
	3909
	3562
	3813

	Tejuba
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Timburi 
	270
	259
	281
	10
	3
	7
	714
	750
	808
	761
	792
	759

	Total URGHI
	99299
	104984
	109336
	739992
	643821
	582743
	264725
	274824
	285539
	188971
	202703
	203871


Fonte:Seade 2008

2.1.5. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO.
Seguindo a orientação do CORHI, na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema foram encontradas as seguintes categorias de uso do solo:

Cobertura Vegetal Natural
Engloba os vários tipos fisionômicos de vegetação como mata, capoeira, campo cerradão, cerrado, campo-cerrado. As formações florestais de mata e capoeira nesta região são formadas pela floresta subcaducifolia tropical, caracterizada pela perda parcial das folhas na estação seca. Sua estrutura é variável e mal conhecida, pois em sua quase totalidade foi devastada, sendo substituída pela agropecuária. 

As formações de cerrado apresentam um revestimento de gramídeas, além de arbustos e árvores que se distribuem, com maior ou menor densidade, conforme o grau de degradação da vegetação.

A vegetação de várzea aparece, na maioria das vezes junto aos maiores córregos e ribeirões.

Reflorestamento
Constituem as formações florestais artificiais, disciplinadas e homogêneas com predomínio das espécies do tipo Pinus e Eucaliptos. Os reflorestamentos registrados na bacia são pequenos e dispersos, com maior incidência nas sub-bacias 43 – Alto Taquari, 61 – Baixo Apiaí-Guaçu e 91 – Rio Paranapitanga Paranapanema. 

Culturas Perenes
São aquelas que tem um ciclo longo entre o plantio e a renovação dos talhões. Esta categoria é representada na área de estudo pelo cultivo de citrus, café, seringueira e outras frutíferas. 
Culturas Temporárias.

São as culturas de ciclo vegetativo curto, anual. Elas estão representadas pelas culturas de algodão, amendoim, arroz, feijão, milho, mandioca, soja, etc.

Pastagens
Constitui a área de maior recobrimento na região e ocorre em diversos padrões, com áreas visivelmente organizadas para pecuária, apresentando pastos em diversas fases de crescimento, indicando um rodízio no uso. O crescimento desta atividade registrado na bacia com maior intensidade ocorre na sub-bacias 22 – Rio Verde, na região entre Riversul e Itaporanga.

Áreas Urbanas e Sistemas Rodo-ferroviário
O processo de ocupação dessa região foi bastante influenciado pela situação geográfica e pela facilidade de transporte via Ferroviária (Sorocabana), que favoreceu as culturas de café e algodão, para atendimento às indústrias têxteis da região de Sorocaba.

Os núcleos urbanos inicialmente instalaram-se nos espigões mais altos, junto à Ferrovia, onde surgiram as culturas de café. Os primeiros caminhos, estradas e ferrovias acabaram consolidando esse quadro, com no caso das Rodovias SP-270, SP-127 e SP-258, e da Ferrovia da Fepasa, antiga Sorocabana.
Quadro 13 - Resumo da cobertura vegeta, numa comparação com o Estado de SP.

	Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos
	Área Total
	Cobertura Natural
	Eucalipto e Pinus
	Total Geral

	
	
	Mata Natural
	Cerradão
	Cerrado
	Total
	
	

	
	
	Área
	%
	Área
	%
	Área
	%
	Área
	%
	Área
	%
	Área
	%

	Alto Paranapanema
	22.730
	2.632,39
	11,6
	238,23
	1,1
	400,84
	1,8
	3.300,17
	14,5
	2.015,50
	8,9
	5.315,67
	23,4

	ESTADO DE SÃO PAULO 
	248.209
	27.450,75
	11,1
	2.237,61
	0,9
	2.626,00
	1,1
	32.608,58
	13,1
	9.264,90
	3,7
	41.873,48
	16,9


Figura 11 - Tipo de Vegetação.
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2.1.6. SANEAMENTO E SAÚDE PÚBLICA.
2.1.6.1. Água e Esgoto.
O atendimento por sistema de abastecimento de água apresenta bons índices em todos os municípios integrantes da Bacia do Alto Paranapanema.

As perdas nos sistemas de distribuição,  apresentam valores que merecem uma análise detalhada.
Perdas, num sistema de abastecimento, representam a diferença entre o volume produzido de água tratada e o volume efetivamente faturado pela companhia de saneamento. Existem as perdas físicas - basicamente vazamentos no sistema de adutoras, redes e ramais - e as perdas comerciais, decorrentes de erros dos medidores, fraudes e ligações clandestinas. O índice Geral de Perdas da Sabesp, hoje, é de 33%, sendo 15% relativo a perdas físicas, índice similar aos de diversos países do primeiro mundo.

A Sabesp criou o Programa de Controle e Redução de Perdas e investe pesado em projetos e obras, para diminuir o volume de perdas e, assim, melhorar seus resultados no atendimento à população. 
No quadro seguinte são apresentados as taxas de mortalidade geral, infantil e natalidade.
Quadro 14 - Taxas de mortalidade geral, mortalidade infantil e natalidade.
	Município
	Taxa de mortalidade geral
	Taxa de mortalidade infantil
	Taxa de natalidade

	
	(por mil habitantes)
	(por mil nascidos vivos)
	(por mil habitantes)

	
	2004
	2005
	2006
	2005
	2006
	2007
	2004
	2005
	2006

	Angatuba
	8,11
	6,2
	6,43
	15,67
	9,68
	21,34
	17,45
	15,69
	15,09

	Arandu
	4,46
	5,36
	5,94
	31,91
	56,34
	-
	17,35
	14,83
	11,1

	Barão de Antonina
	7,55
	12,23
	9,7
	-
	28,57
	33,33
	17,61
	10,07
	12,57

	Bernardino de Campos
	8,09
	6,77
	8,38
	6,99
	13,7
	7,41
	13,21
	12,73
	12,88

	Bom Sucesso de Itararé
	4,58
	3,12
	7,05
	14,71
	79,55
	27,78
	19,15
	17,7
	22,16

	Buri
	5,73
	6,09
	6,49
	29,41
	18,42
	34,29
	21,09
	21,06
	19,26

	Campina do Monte Alegre
	5,76
	6,47
	6,33
	10,64
	10,99
	37,97
	15,53
	16,01
	15,15

	Capão Bonito
	7,1
	6,81
	7,41
	17,66
	17,09
	16,34
	19,59
	19,17
	17,24

	Cerqueira César
	6,98
	6,26
	7,15
	8,66
	17,54
	9,22
	15,51
	14,18
	13,81

	Coronel Macedo
	7,64
	6,21
	4,75
	-
	-
	35,71
	11,09
	15,16
	11,7

	Fartura
	7,88
	5,57
	7
	10,93
	14,08
	-
	13,81
	11,86
	13,71

	Guapiara
	6,34
	5,26
	7,15
	21,62
	20,07
	3,18
	19,31
	17,86
	14,26

	Guareí
	6,35
	5,97
	7,31
	39,77
	12,05
	12,9
	13,62
	15,93
	14,81

	Ipaussu
	8,69
	7,08
	5,74
	16,22
	26,74
	4,81
	16,06
	14,09
	14,11

	Itaberá
	6,42
	6,12
	6,06
	3,26
	35,34
	4,18
	13,3
	14,07
	14,3

	Itaí
	5,95
	5,86
	7,04
	23,58
	13,33
	23,6
	16,83
	18,69
	16,29

	Itapetininga
	6,84
	6,5
	6,65
	12,57
	16,7
	11,46
	17,56
	17,18
	16,4

	Itapeva
	6,65
	6,46
	6,69
	25,92
	22,44
	26,57
	19,16
	20,18
	18,07

	Itaporanga
	7,57
	8,61
	7,82
	16
	29,54
	9,35
	15,77
	17,35
	16,4

	Itararé
	7,03
	6,88
	7,59
	24,23
	11,35
	6,98
	17,47
	18,32
	15,8

	Manduri
	7,84
	6,96
	8,51
	7,87
	9,26
	-
	15,09
	14,72
	12,42

	Nova Campina
	4,47
	5,14
	4,65
	-
	5,95
	25
	19,44
	19,75
	19,06

	Paranapanema
	6,06
	6,13
	5,86
	23,41
	30,3
	11,72
	18,19
	17,63
	13,41

	Pilar do Sul
	5,7
	5,4
	6,09
	10,5
	11,47
	20,05
	18,91
	18,1
	16,28

	Piraju
	6,56
	7,71
	8,6
	18,1
	28,57
	19,84
	14,47
	15,07
	12,32

	Ribeirão Branco
	5,61
	5,45
	4,9
	9,8
	29,06
	23,26
	17,77
	18,08
	18,05

	Ribeirão Grande
	4,93
	4,72
	5,74
	13,25
	38,46
	25,86
	13,9
	18,75
	12,71

	Riversul
	9,05
	7,83
	7,86
	37,04
	40,82
	56,18
	15,08
	11,74
	14,26

	São Miguel Arcanjo
	5,27
	5,02
	5,68
	21,32
	25,44
	26,21
	16,4
	15,34
	14,95

	Sarutaiá
	11,18
	9,54
	8,17
	21,28
	15,15
	31,25
	12,96
	11,79
	16,34

	Taguaí
	6,16
	5,44
	5,48
	-
	6,25
	-
	17,72
	19,54
	19,5

	Taquarituba
	6,74
	6,99
	6,02
	11,2
	17,8
	18,35
	13,82
	15,22
	14,18

	Taquarivaí
	3,32
	5,47
	3,83
	30,61
	23,53
	12,82
	16,98
	18,47
	15,52

	Tejupá
	6,41
	7,02
	4,86
	-
	32,61
	11,9
	16,02
	16,51
	15,95

	Timburi
	8,2
	7,49
	6,75
	-
	41,67
	-
	10,81
	12,73
	9


Fonte: Seade 2008
Figura 11 - Mapa Bacia do Alto Paranapanema.
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3 - Indicadores relativos aos Recursos Hídricos Na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema.
Neste item são apresentados os dados de FPEIR na bacia, agrupados por tema (Força Motriz; Pressão; Estado; Impacto e Resposta).

Também é Incluída a Matriz com a pontuação dos indicadores.

Os indicadores estão dispostos da seguinte forma:

Força-motriz - as pressões indiretas que a sociedade exerce sobre os recursos hídricos, em face das dinâmicas socioeconômicas e territoriais;

Pressão - as pressões diretas que a sociedade exerce sobre os recursos hídricos, basicamente sob a forma de emissão de poluentes, uso de recursos e modificação no uso e ocupação do solo;

 Estado - o resultante estado dos recursos hídricos frente às pressões e respostas exercidas pela sociedade; 

Impacto – as conseqüências decorrentes do estado dos recursos hídricos; 

 Resposta - as ações da sociedade em resposta às modificações de Estado, na forma de decisões políticas, adoção de programas, e ações diversas. 
Quadro 15 - Indicadores de Força Motriz da UGRHI 14.
	INDICADORES FORÇA MOTRIZ UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA


	Dinâmica demográfica e social

	
	FM.01 - Crescimento populacional


	FM.02 - População flutuante


	FM.03 - Densidade demográfica


	FM.04 - Responsabilidade social e desenvolvimento humano



	Municipio


	FM.01 – Taxa geométrica de crescimento anual (TGCA) % (SEADE 2007)


	FM.02 – Quantidade anual da população flutuante  n°/ ano (SEADE 2007)


	FM.03 – Densidade demográfica hab/km2 (SEADE 2007)


	FM.04-A – IPRS (SEADE 2004)


	FM.04-B -  IDH (IBGE 2000)



	Angatuba
	1,07
	0
	20,18
	4
	0,762

	Arandu
	0,92
	0
	28,33
	4
	0,731

	Barão de Antonina
	-0,04
	0
	20,20
	4
	0,706

	Bernardino de Campos
	0,93
	0
	47,84
	4
	0,779

	Bom Sucesso de Itararé
	3,53
	0
	30,41
	4
	0,693

	Buri
	1,91
	0
	16,56
	5
	0,701

	Campina do Monte Alegre
	2,43
	0
	35,53
	4
	0,742

	Capão Bonito
	0,31
	0
	29,48
	5
	0,716

	Coronel Macedo
	-0,33
	0
	16,70
	5
	0,711

	Fartura
	0,59
	0
	32,44
	4
	0,772

	Guapiara
	1,07
	0
	51,55
	5
	0,706

	Guareí
	1,60
	0
	20,00
	5
	0,746

	Ipauçu
	0,92
	0
	68,59
	3
	0,795

	Itaberá
	0,79
	0
	19,02
	4
	0,735

	Itaí
	1,53
	0
	19,38
	2
	0,728

	Itapetininga
	1,95
	0
	81,20
	5
	0,786

	Itapeva
	1,62
	0
	49,05
	5
	0,745

	Itaporanga
	0,14
	0
	28,53
	4
	0,709

	Itararé
	1,27
	0
	47,92
	5
	0,732

	Manduri
	0,86
	0
	50,14
	3
	0,772

	Nova Campina
	3,23
	0
	25,44
	5
	0,709

	Paranapanema
	1,76
	2.275
	19,77
	2
	0,755

	Pilar do Sul
	1,90
	0
	39,80
	4
	0,774

	Piraju
	0,88
	0
	49,15
	3
	0,791

	Ribeirão Branco
	1,28
	0
	33,27
	5
	0,649

	Ribeirão Grande
	1,73
	0
	24,82
	5
	0,705

	Riversul
	-0,75
	0
	18,59
	5
	0,694

	São Miguel Arcanjo
	1,75
	0
	37,26
	5
	0,769

	Sarutaiá
	1,32
	0
	36,86
	5
	0,719

	Taguaí
	1,59
	0
	79,32
	3
	0,768

	Taquarituba
	1,34
	0
	53,40
	4
	0,741

	Taquarivaí
	3,46
	0
	26,54
	5
	0,702

	Tejupá
	1,32
	0
	20,35
	5
	0,704

	Timburi
	-0,35
	0
	13,26
	4
	0,749

	TOTAL
	43,53
	2.275
	1190,88 
	144
	24,996


	INDICADORES FORÇA MOTRIZ UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA


	Dinâmica econômica
	Dinâmica de ocupação do território

	
	FM.05 - Agropecuária


	FM.06 - Indústria e mineração


	FM.07 - Comércio e serviços


	FM.10 - Uso e ocupação do solo



	Municipio


	FM.05 -A – Quantidade de estabeleci-mentos agropecuários n°  (SEADE 1996)
	FM.05-B – Efetivo de rebanhos n° de cabeças (Instituto de Economia agricola IEA* 2005)
	FM.06-B – Quantidade de estabelecimen-tos industriais  n°  (SEADE 2005)
	FM 06- C– Quantidade de estabeleci-mentos de mineração em geral (CPRN 2008 *) 
	FM.07-A – Quantidade de estabeleci-mentos de comércio n°  (SEADE 2005)
	FM.07-B – Quantidade de estabeleci-mentos de serviços n°  (SEADE 2005)
	FM.10-A – Proporção Área agrícola /área total % (SMA CPLEA 2005) 
	FM.10 - B- Proporção de Área com cobertura vegetal nativa /área total % (SMA CPLEA 2005) 
	FM.10 - C – Proporção Área com silvicultura / área total % (SMA CPLEA 2005) 
	FM.10 - D– Proporção de Área de pastagem / área total  % (SMA CPLEA 2005)
	FM.10 - E–  Proporção de Área urbanizada / área total  % (SMA-CPLEA 2005) 

	Angatuba
	679
	62.731
	 28
	1
	159
	56
	5,27
	33,42
	8,23
	51,44
	0,31

	Arandu
	217
	17.000
	 4
	0
	21
	11
	40,59
	10,36
	0,00
	27,12
	0,27

	Barão de Antonina
	319
	13.000
	 1
	5
	9
	5
	35,50
	8,15
	0,59
	40,25
	0,39

	Bernardino de Campos
	329
	16.100
	 27
	0
	74
	47
	27,00
	11,46
	0,04
	59,29
	0,85

	Bom Sucesso de Itararé
	32
	2.543
	 10
	4
	11
	16
	0,00
	41,84
	10,78
	46,68
	0,70

	Buri
	448
	54.000
	 26
	1
	134
	55
	5,42
	39,37
	10,45
	43,93
	0,26

	Campina do Monte Alegre
	191
	13.000
	 22
	1
	40
	56
	10,29
	26,66
	7,58
	52,85
	0,61

	Capão Bonito
	1.137
	23.200
	 49
	7
	359
	185
	4,23
	47,28
	11,68
	36,30
	0,40

	Coronel Macedo
	399
	20.000
	 5
	0
	15
	12
	45,39
	8,24
	0,58
	44,78
	0,20

	Fartura
	806
	35.292
	 42
	0
	129
	72
	41,47
	10,17
	0,00
	28,84
	0,48

	Guapiara
	1.496
	7.800
	 10
	0
	72
	36
	0,18
	62,81
	1,06
	35,76
	0,16

	Guareí
	482
	34.200
	 13
	4
	50
	22
	1,65
	38,91
	6,01
	52,82
	0,26

	Ipauçu
	141
	4.750
	 36
	2
	92
	70
	33,13
	12,06
	0,12
	49,28
	0,83

	Itaberá
	1.763
	55.000
	 17
	0
	59
	49
	38,36
	16,22
	1,22
	43,75
	0,18

	Itaí
	716
	40.000
	 24
	1
	107
	62
	34,01
	14,67
	2,42
	38,83
	0,95

	Itapetininga
	1.252
	80.000
	 146
	6
	1.154
	750
	8,64
	33,14
	5,54
	50,70
	1,37

	Itapeva
	1.189
	81.300
	 107
	12
	729
	465
	6,19
	34,22
	9,88
	48,77
	0,61

	Itaporanga
	718
	26.700
	 18
	13
	82
	43
	37,38
	7,72
	0,41
	50,79
	0,37

	Itararé
	525
	43.500
	 51
	0
	317
	214
	26,50
	15,58
	13,01
	44,18
	0,63

	Manduri
	238
	15.800
	 22
	0
	69
	31
	34,48
	13,39
	4,08
	46,72
	1,01

	Nova Campina
	210
	4.350
	 16
	3
	25
	20
	0,40
	55,62
	16,77
	26,97
	0,24

	Paranapanema
	317
	49.500
	 16
	4
	137
	72
	8,86
	23,48
	1,63
	55,96
	1,57

	Pilar do Sul
	895
	23.700
	 28
	0
	227
	118
	3,34
	51,82
	7,53
	35,40
	1,50

	Piraju
	542
	33.000
	 53
	10
	287
	193
	42,61
	15,76
	1,19
	31,50
	1,02

	Ribeirão Branco
	1.965
	16.000
	 15
	3
	66
	22
	0,13
	49,41
	8,21
	42,04
	0,13

	Ribeirão Grande
	304
	10.500
	 3
	0
	21
	12
	0,18
	70,05
	3,44
	26,14
	0,15

	Riversul
	736
	31.000
	 4
	0
	12
	9
	36,95
	9,33
	0,00
	53,00
	0,30

	São Miguel Arcanjo
	949
	51.682
	 27
	0
	174
	96
	4,97
	46,04
	7,17
	40,56
	1,08

	Sarutaiá
	154
	5.950
	 4
	0
	16
	5
	39,44
	17,16
	0,00
	42,48
	0,58

	Taguaí
	261
	7.000
	 31
	2
	66
	23
	60,40
	5,73
	0,00
	32,57
	0,79

	Taquarituba
	719
	26.500
	 44
	0
	165
	79
	46,74
	12,41
	0,00
	37,78
	0,59

	Taquarivaí
	126
	5.800
	 8
	0
	15
	9
	2,66
	30,56
	3,46
	62,38
	0,09

	Tejupá
	460
	20.700
	 5
	0
	6
	7
	42,53
	15,79
	0,10
	36,76
	0,06

	Timburi
	127
	12.325
	 4
	0
	8
	8
	5,27
	29,89
	0,00
	49,70
	0,24

	TOTAL
	20.842
	943.923
	 916
	79
	4.907
	2.930
	16,70
	30,46
	5,91
	43,66
	0,64


Quadro 16 - Indicadores Força Motriz UGRHI 14.

Quadro 17 - Indicadores de Pressão, Consumo de água da UGRHI 14.
	INDICADORES PRESSÃO UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA

	Consumo de água

	
	P.01 - Demanda de água


	P.02 - Captações de água



	Municipio


	P.01 -Demanda  de água total Outorgada  1.000 m3/ano (DAEE fev 2008) 
	P.02 A – Quantidade de captações superficiais/área n°  outorgas/1.000km2 (DAEE fev 2008)

	P.02 B Quantidade de captações subterrâneas/ área n°  outorgas/1.000km2 (DAEE fev 2008)
	P.02-C Proporção de captações de água superficial em relação ao total % (DAEE fev 2008)
	P.02 D Proporção de captações de água subterranea em relação ao total % (DAEE fev 2008)

	Angatuba
	58.693
	34,99
	11,66
	75,00
	25,00

	Arandu
	3.222
	8,77
	30,70
	22,22
	77,78

	Barão de Antonina
	105
	7,25
	7,25
	50,00
	50,00

	Bernardino de Campos
	21.199
	87,87
	12,55
	87,50
	12,50

	Bom Sucesso de Itararé
	25
	14,81
	0,00
	100,00
	0,00

	Buri
	36.078
	29,68
	2,47
	92,31
	7,69

	Campina do Monte Alegre
	12.185
	69,36
	23,12
	75,00
	25,00

	Capão Bonito
	12.585
	16,68
	3,71
	81,82
	18,18

	Coronel Macedo
	26.982
	48,93
	3,06
	94,12
	5,88

	Fartura
	675
	4,15
	2,07
	66,67
	33,33

	Guapiara
	701
	7,28
	0,00
	100,00
	0,00

	Guareí
	1.666
	1,76
	24,60
	6,67
	93,33

	Ipauçu
	17.429
	10,26
	15,38
	40,00
	60,00

	Itaberá
	94.127
	28,57
	0,95
	96,77
	3,23

	Itaí
	142.764
	67,22
	12,45
	84,38
	15,63

	Itapetininga
	75.766
	27,73
	19,81
	58,33
	41,67

	Itapeva
	126.294
	31,76
	3,71
	89,55
	10,45

	Itaporanga
	2.044
	11,81
	1,97
	85,71
	14,29

	Itararé
	4.036
	12,26
	6,60
	65,00
	35,00

	Manduri
	4.773
	34,29
	17,14
	66,67
	33,33

	Nova Campina
	15.257
	8,40
	0,00
	100,00
	0,00

	Paranapanema
	121.815
	84,75
	13,56
	86,21
	13,79

	Pilar do Sul
	5.905
	23,36
	16,06
	59,26
	40,74

	Piraju
	27.059
	31,51
	6,63
	82,61
	17,39

	Ribeirão Branco
	3.334
	8,61
	0,00
	100,00
	0,00

	Ribeirão Grande
	6.600
	17,91
	8,96
	66,67
	33,33

	Riversul
	289
	2,72
	0,00
	100,00
	0,00

	São Miguel Arcanjo
	7.763
	18,24
	6,44
	73,91
	26,09

	Sarutaiá
	3.006
	54,05
	27,03
	66,67
	33,33

	Taguaí
	934
	28,57
	28,57
	50,00
	50,00

	Taquarituba
	40.945
	70,95
	8,87
	88,89
	11,11

	Taquarivaí
	18.732
	46,95
	0,00
	100,00
	0,00

	Tejupá
	13.592
	31,36
	3,48
	90,00
	10,00

	Timburi
	1.901
	14,93
	4,98
	75,00
	25,00

	TOTAL
	908.480
	28,96
	8,02
	78,31
	21,69


Quadro 18 - Indicadores de Pressão, Produção Resíduos sólidos e efluentes.
	INDICADORES PRESSÃO UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA


	Consumo de água
	Produção de resíduos sólidos e efluentes



	
	P.03 - Uso da água


	P.04 - Resíduos sólidos domésticos
	P.05 - Efluentes industriais e sanitários
	P.06 - Áreas contaminadas

	Municipio


	P.03-A – Proporção de volume de uso doméstico de água em relação ao uso total % (DAEE fev 2008)
	P.03-B – Proporção de volume de uso industrial de água em relação ao uso total % (DAEE fev 2008)
	P.03-C – Proporção de volume de uso de água na Irrigação  em relação ao uso total % (DAEE fev 2008)
	P.03-D – Proporção de volume de uso de água subterrânea  em relação ao uso total % (DAEE fev 2008)
	P.03- E – Quantidade anual de água para abastecimen-to publico  1.000 m3/ano (consumo médio 62,78 m3/hab. ano-SNIS/ANA)
	P.04 -A – Quantidade anual de resíduos sólidos domiciliares per capita t/hab/ano (CETESB e SEADE 2005)
	P.05-C–Carga Orgânica anual de efluentes sanitários Kg DBO/ano (CETESB 2005)
	P.05-D – Quantidade de pontos de lançamento de efluentes (DAEE fev 2008)
	P.06-A – Quantidade de áreas contaminadas e áreas críticas n°  (CETESB 2006)
	P.06-B – Quantidade anual de acidentes com cargas de produtos quimicos n°  (CETESB 2006)

	Angatuba
	4,12
	25,37
	66,97
	0,71
	116,33
	0,10050
	286525
	15
	 
	 

	Arandu
	69,87
	0,00
	27,19
	69,87
	348,50
	0,09566
	86140
	5
	 
	 

	Barão de Antonina
	100,00
	0,00
	0,00
	8,33
	37,70
	0,08175
	32485
	3
	 
	 

	Bernardino de Campos
	11,45
	0,07
	87,36
	9,32
	212,39
	0,12419
	199655
	4
	 
	 

	Bom Sucesso de Itararé
	100,00
	0,00
	0,00
	0,00
	6,14
	0,08594
	52925
	1
	 
	 

	Buri
	3,11
	0,00
	89,51
	0,51
	55,82
	0,11431
	310615
	21
	 
	 

	Campina do Monte Alegre
	1,15
	1,29
	91,98
	5,61
	22,81
	0,11982
	98185
	7
	 
	 

	Capão Bonito
	17,21
	0,00
	65,38
	2,05
	45,38
	0,11233
	738760
	23
	2
	 

	Coronel Macedo
	1,40
	0,00
	98,60
	0,13
	68,96
	0,10505
	78475
	3
	 
	 

	Fartura
	1,30
	0,00
	0,00
	1,30
	0,56
	0,10960
	235425
	3
	 
	 

	Guapiara
	53,75
	1,25
	0,00
	0,00
	17,74
	0,05453
	174470
	5
	 
	 

	Guareí
	81,76
	5,10
	5,26
	53,06
	119,74
	0,08841
	140160
	5
	 
	 

	Ipauçu
	0,75
	84,69
	3,80
	21,56
	9,82
	0,12842
	235425
	2
	1
	 

	Itaberá
	0,94
	40,76
	53,00
	0,04
	44,30
	0,08374
	237615
	4
	 
	 

	Itaí
	0,64
	8,41
	90,16
	0,75
	39,38
	0,11815
	372665
	16
	 
	 

	Itapetininga
	17,40
	4,31
	55,15
	5,18
	91,86
	0,16369
	2519595
	25
	4
	 

	Itapeva
	4,95
	25,23
	68,95
	0,19
	67,52
	0,10401
	1367655
	20
	2
	 

	Itaporanga
	36,01
	0,00
	31,48
	12,86
	50,77
	0,09937
	198925
	6
	 
	 

	Itararé
	3,32
	1,83
	47,75
	4,83
	2,64
	0,13212
	915420
	13
	 
	 

	Manduri
	0,08
	33,59
	56,42
	2,83
	0,42
	0,11537
	134320
	5
	 
	 

	Nova Campina
	2,39
	97,61
	0,00
	0,00
	40,22
	0,07803
	91250
	3
	 
	 

	Paranapanema
	1,69
	0,00
	95,39
	0,77
	117,92
	0,11070
	264260
	10
	 
	 

	Pilar do Sul
	50,04
	0,87
	42,78
	5,81
	1711,51
	0,10749
	400405
	15
	 
	 

	Piraju
	21,31
	0,06
	77,89
	0,66
	194,50
	0,12512
	508810
	6
	 
	 

	Ribeirão Branco
	18,92
	31,53
	2,52
	0,00
	27,20
	0,06037
	210605
	6
	 
	 

	Ribeirão Grande
	0,06
	98,21
	0,24
	1,72
	0,51
	0,04619
	61685
	7
	 
	 

	Riversul
	100,00
	0,00
	0,00
	0,00
	42,26
	0,08981
	95995
	3
	 
	 

	São Miguel Arcanjo
	16,77
	0,00
	48,37
	12,88
	37,50
	0,08605
	421940
	10
	 
	 

	Sarutaiá
	18,07
	0,00
	78,73
	18,94
	132,76
	0,11620
	61685
	3
	 
	 

	Taguaí
	94,37
	0,00
	0,00
	36,58
	105,82
	0,12400
	140890
	3
	 
	 

	Taquarituba
	3,66
	4,69
	83,27
	1,09
	62,23
	0,12459
	397120
	6
	 
	 

	Taquarivaí
	0,00
	0,00
	100,00
	0,00
	0,00
	0,07581
	64240
	1
	 
	 

	Tejupá
	0,64
	0,00
	98,90
	0,64
	15,00
	0,07369
	62415
	2
	 
	 

	Timburi
	11,06
	0,00
	85,71
	11,06
	78,89
	0,09657
	37230
	1
	 
	 

	TOTAL
	5,68
	15,58
	73,14
	2,26
	46919,32
	0,11545
	11233970
	214
	10
	12


Quadro 19 - Indicadores de Estado da UGRHI 14.
	INDICADORES ESTADO UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA


	QUALIDADE DAS ÁGUAS
	Disponibilidade das águas

	Municipio
	E.01 – Qualidade das águas superficiais
	E.02 – Qualidade das águas subterrâneas
	E.05 – Disponibilidade de águas superficiais

	Municipio


	E.01-A – Proporção de pontos de monitoramento com IQA com classificação Bom e Ótimo % (CETESB 2006)


	E.01-B – Proporção de pontos de monitoramento com IAP com classificação Bom e Ótimo % (CETESB 2006)


	E.01– C  Proporção de pontos de monitoramento com IVA com classificação Bom e Ótimo % (CETESB 2006)


	E.01-D – Proporção de pontos de monitoramento com OD acima 5 mg/l % (CETESB 2006)


	E.01-E – Proporção de pontos de monitoramento com IET classificado como Oligotrófico e Ultraoligotrófico % (CETESB 2006)
	E.01-F – Proporção de cursos d’água afluentes litorâneos com classificação Bom e Ótimo % (CETESB 2006)


	E.02 – Proporção de poços monitorados com água considerada potável % (CETESB 2006)


	E.05-A.1 – Demanda total/Q7,10 % (DAEE)


	E.05-A.2 –50% /Q7,10 (m3/habt/ano) (DAEE e SEADE 2007)


	E.05-B.1 – Demanda total/Qméd % (DAEE)



	Angatuba
	100
	100
	100
	
	50
	
	
	66,44
	2916,63
	21,89

	Arandu
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	0,96
	2660,79
	0,32

	Barão de Antonina
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	0,26
	3302,34
	0,09

	Bernardino de Campos
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	22,51
	1265,52
	7,41

	Bom Sucesso de Itararé
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	 
	1871,73
	 

	Buri
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	3,83
	3470,04
	1,26

	Campina do Monte Alegre
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	24,85
	1739,97
	8,19

	Capão Bonito
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	5,51
	2014,44
	1,82

	Coronel Macedo
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	21,13
	3215,67
	6,96

	Fartura
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	1,02
	1613,41
	0,33

	Guapiara
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	1,11
	1103,57
	0,37

	Guareí
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	 
	2817,40
	 

	Ipauçu
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	3,64
	917,55
	1,20

	Itaberá
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	14,8
	3186,52
	4,87

	Itaí
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	39,19
	2753,97
	12,91

	Itapetininga
	0
	0
	0
	
	 
	
	
	22,43
	678,64
	7,39

	Itapeva
	100
	100
	 
	
	0
	
	
	2,81
	1149,23
	0,93

	Itaporanga
	100
	100
	0
	
	0
	
	
	1,44
	2010,73
	0,47

	Itararé
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	0,39
	1154,73
	0,13

	Manduri
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	5,42
	1529,36
	1,78

	Nova Campina
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	0,82
	2477,70
	0,27

	Paranapanema
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	14,34
	3388,72
	4,72

	Pilar do Sul
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	4,31
	1406,41
	1,42

	Piraju
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	21,93
	990,34
	7,21

	Ribeirão Branco
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	0,56
	1754,89
	0,18

	Ribeirão Grande
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	1,94
	2352,50
	0,64

	Riversul
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	0,24
	3331,57
	0,08

	São Miguel Arcanjo
	0
	100
	 
	
	0
	
	
	0,44
	1616,44
	0,14

	Sarutaiá
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	0,76
	1973,79
	0,25

	Taguaí
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	4,48
	1030,63
	1,47

	Taquarituba
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	25,28
	1092,18
	8,33

	Taquarivaí
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	22,96
	2421,53
	7,56

	Tejupá
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	0,39
	2982,72
	0,13

	Timburi
	 
	 
	 
	
	 
	
	
	1,83
	4431,02
	0,60

	TOTAL
	75
	88
	50
	60
	33
	
	100
	5,44
	1772,17
	1,79


 Quadro 20 - Indicadores de Impacto da UGRHI 14.
	INDICADORES IMPACTO E RESPOSTA UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA


	Saúde pública e ecossistemas

	
	I.01 - Doenças de veiculação hídrica

	Municipio
	I.01-A – Incidência de diarréias agudas n° de casos/1.000 hab. Ano (CVE 2006)
	I.01-B – Incidência de esquistosso-mose autóctone n° de casos/1.000 hab. Ano (CVE 2006)

	Angatuba
	15,89
	0

	Arandu
	54,33
	0

	Barão de Antonina
	1145,62
	0

	Bernardino de Campos
	117,55
	0

	Bom Sucesso de Itararé
	64,78
	0

	Buri
	4,13
	0

	Campina do Monte Alegre
	15,78
	0

	Capão Bonito
	43,97
	0

	Coronel Macedo
	31,31
	0

	Fartura
	23,73
	0

	Guapiara
	12,81
	0

	Guareí
	36,12
	0

	Ipauçu
	9,94
	0

	Itaberá
	13,77
	0

	Itaí
	2,44
	0

	Itapetininga
	13,65
	0

	Itapeva
	5,20
	0

	Itaporanga
	34,22
	0

	Itararé
	1,79
	0

	Manduri
	16,07
	0

	Nova Campina
	23,12
	0

	Paranapanema
	7,32
	0

	Pilar do Sul
	25,16
	0

	Piraju
	32,32
	0

	Ribeirão Branco
	32,65
	0

	Ribeirão Grande
	24,29
	0

	Riversul
	9,06
	0

	São Miguel Arcanjo
	25,23
	0

	Sarutaiá
	3,91
	0

	Taguaí
	0,00
	0

	Taquarituba
	25,74
	0

	Taquarivaí
	39,97
	0

	Tejupá
	138,67
	0

	Timburi
	84,05
	0

	TOTAL
	24,62
	0


Quadro 21 - Indicadores de Resposta, Controle de Poluição.
	INDICADORES RESPOSTA UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA


	Controle de poluição

	
	R.01 - Coleta e disposição de resíduos sólidos
	R.02 - Coleta e tratamento de efluentes
	R.03 - Remediação de áreas contaminadas

	Municipio
	R.01-C – Proporção de aterros sanitários com IQR considerado Adequado % (CETESB 2006
	R.02-A – Cobertura da coleta de esgoto  % (CETESB 2006)
	R02*  Proporção de esgoto coletado tratado % (CETESB 2006)
	R.03* - Áreas contaminadas com 

remediação concluída e com  remediação em andamento em relação ao total do Estado % (CETESB 2006)

	Angatuba
	100
	97
	100
	 

	Arandu
	100
	92
	100
	 

	Barão de Antonina
	100
	90
	0
	 

	Bernardino de Campos
	100
	100
	100
	 

	Bom Sucesso de Itararé
	0
	90
	100
	 

	Buri
	0
	86
	100
	 

	Campina do Monte Alegre
	0
	83
	100
	 

	Capão Bonito
	100
	97
	100
	 

	Coronel Macedo
	0
	99
	100
	 

	Fartura
	0
	97
	100
	 

	Guapiara
	0
	61
	100
	 

	Guareí
	100
	82
	0
	 

	Ipauçu
	100
	100
	0
	 

	Itaberá
	0
	90
	100
	 

	Itaí
	0
	98
	10
	 

	Itapetininga
	0
	94
	100
	 

	Itapeva
	0
	93
	100
	 

	Itaporanga
	0
	99
	100
	 

	Itararé
	0
	83
	0
	 

	Manduri
	0
	98
	0
	 

	Nova Campina
	100
	92
	100
	 

	Paranapanema
	100
	89
	100
	 

	Pilar do Sul
	0
	97
	100
	 

	Piraju
	0
	97
	100
	 

	Ribeirão Branco
	0
	81
	100
	 

	Ribeirão Grande
	0
	95
	100
	 

	Riversul
	0
	94
	100
	 

	São Miguel Arcanjo
	0
	92
	100
	 

	Sarutaiá
	0
	94
	100
	 


Indicadores de Resposta, Controle de Poluição. (continuação)

	INDICADORES RESPOSTA UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA


	Controle de poluição

	
	R.01 - Coleta e disposição de resíduos sólidos
	R.02 - Coleta e tratamento de efluentes
	R.03 - Remediação de áreas contaminadas

	Municipio
	R.01-C – Proporção de aterros sanitários com IQR considerado Adequado % (CETESB 2006
	R.02-A – Cobertura da coleta de esgoto  % (CETESB 2006)
	R02*  Proporção de esgoto coletado tratado % (CETESB 2006)
	R.03* - Áreas contaminadas com 

remediação concluída e com  remediação em andamento em relação ao total do Estado % (CETESB 2006)

	Taguaí
	0
	99
	100
	 

	Taquarituba
	0
	92
	100
	 

	Taquarivaí
	0
	76
	100
	 

	Tejupá
	0
	95
	0
	 

	Timburi
	0
	99
	0
	 

	TOTAL
	26
	92
	77
	0,27


Quadro 22 - Indicadores Impactos e Resposta da UGRHI 14.
	INDICADORES IMPACTO E RESPOSTA UGRHI 14 ALTO PARANAPANEMA


	Monitoramento das águas
	Controle da exploração e uso da água
	Gest. Integ. e compart. das águas

	
	R.05 – Abrangência e monitoramento
	R.06 - Outorga e uso da água
	R.11 - Metas do PERH atingidas

	Municipio
	R.05-B – Densidade da rede de monitoramento da qualidade de água superficial n°  de pontos/1.000 km2(CETESB e SEADE 2006)
	R.05.D – Densidade da rede de monitoramento da qualidade de água subterrânea n°  de pontos/1.000km2 (CETESB e SEADE 2006)
	R.06-B – Vazão total outorgada para captações superficiais existentes.1.000m3/ano (DAEE fev 2008)
	R.06-C – Vazão total outorgada para captações subterrâneas existentes.1.000m3/ano (DAEE fev 2008)
	R.06-D*– Quantidade de outorgas concedidas para outras interferências em cursos d’água (DAEE fev 2008)
	R.11 – Proporção de metas do PERH atingidas (Anexo I)

	Angatuba
	2,92
	0,00
	58.275,02
	417,85
	43
	 

	Arandu
	0,00
	0,00
	970,61
	2.251,32
	7
	 

	Barão de Antonina
	0,00
	0,00
	96,36
	8,76
	3
	 

	Bernardino de Campos
	0,00
	0,00
	19.222,51
	1.976,26
	21
	 

	Bom Sucesso de Itararé
	0,00
	0,00
	25,23
	0,00
	1
	 

	Buri
	0,00
	0,00
	35.893,84
	183,96
	45
	 

	Campina do Monte Alegre
	0,00
	0,00
	11.501,88
	683,28
	12
	 

	Capão Bonito
	0,00
	0,00
	12.326,90
	257,89
	63
	 

	Coronel Macedo
	0,00
	0,00
	26.947,34
	35,04
	12
	 

	Fartura
	0,00
	0,00
	665,76
	8,76
	4
	 

	Guapiara
	0,00
	0,00
	700,80
	0,00
	10
	 

	Guareí
	0,00
	0,00
	782,18
	884,23
	7
	 

	Ipauçu
	0,00
	0,00
	13.670,86
	3.758,04
	5
	 

	Itaberá
	0,00
	0,00
	94.089,93
	36,79
	43
	 

	Itaí
	0,00
	0,00
	141.695,45
	1.068,72
	85
	 

	Itapetininga
	0,57
	0,57
	71.839,88
	3.926,41
	97
	 

	Itapeva
	0,53
	0,00
	126.052,02
	241,69
	53
	 

	Itaporanga
	1,97
	0,00
	1.780,73
	262,80
	11
	 

	Itararé
	0,00
	0,00
	3.841,26
	194,91
	27
	 

	Manduri
	0,00
	0,00
	4.637,46
	135,08
	7
	 

	Nova Campina
	0,00
	0,00
	15.257,29
	0,00
	5
	 

	Paranapanema
	0,00
	0,00
	120.873,20
	942,05
	62
	 

	Pilar do Sul
	0,00
	0,00
	5.561,72
	343,22
	32
	 

	Piraju
	0,00
	0,00
	26.879,27
	179,58
	23
	 

	Ribeirão Branco
	0,00
	0,00
	3.334,14
	0,00
	13
	 

	Ribeirão Grande
	0,00
	0,00
	6.486,60
	113,70
	20
	 

	Riversul
	0,00
	0,00
	289,08
	0,00
	3
	 

	São Miguel Arcanjo
	1,07
	2,15
	6.763,33
	999,95
	32
	 

	Sarutaiá
	0,00
	9,01
	2.436,94
	569,40
	4
	 

	Taguaí
	0,00
	0,00
	592,26
	341,64
	4
	 

	Taquarituba
	0,00
	0,00
	40.497,39
	447,46
	24
	 

	Taquarivaí
	0,00
	0,00
	18.731,51
	0,00
	12
	 

	Tejupá
	0,00
	0,00
	13.503,98
	87,60
	2
	 

	Timburi
	0,00
	0,00
	1.690,68
	210,24
	7
	 

	TOTAL
	0,40
	0,18
	887.913,42
	20.566,64
	776
	 


Quadro 23- Matriz de Correlação de Dados dos Indicadores – Geo Bacias – CBH-ALPA / UGRHI 14.
	
	Qualidade das águas
	Disponibilidade das águas
	Eventos críticos

	
	E.01 Qualidade das águas superficiais
	E.02Qualidade

das águas

subterrâneas
	E.03 Balneabilidade de praias 

reservatórios
	E.04Qualidade

das águas de

abastecimento
	E.05 Disponibilidade

de águas

superficiais
	E06. Disponibilidade

de águas

subterrâneas
	E.07 Cobertura

de

abastecimento
	E.08 Enchentes e estiagem

	FM
	Dinâmica demográfica e social
	2
	1
	1
	1
	1
	1
	2
	2

	
	Dinâmica econômica
	2
	1
	1
	1
	2
	2
	2
	2

	
	Dinâmica de ocupação do território
	2
	1
	1
	1
	2
	1
	1
	2

	P
	Consumo de água
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	2

	
	Produção de resíduos sólidos e efluentes
	2
	2
	1
	2
	1
	1
	2
	2

	
	Interferência em corpos d’água
	2
	1
	1
	2
	2
	1
	2
	2

	I
	Saúde pública e ecossistemas
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	3

	
	Uso de águas
	2
	1
	1
	1
	2
	1
	1
	2

	
	Finanças públicas
	3
	2
	2
	1
	2
	2
	2
	2

	R
	Controle de poluição
	2
	2
	2
	1
	2
	2
	1
	3

	
	Monitoramento das águas
	3
	3
	3
	1
	2
	3
	1
	3

	
	Controle da exploração e uso da água
	3
	3
	1
	1
	3
	3
	2
	1

	
	Infra estrutura de abastecimento
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	2

	
	Controle de erosão
	3
	1
	1
	2
	2
	1
	2
	3

	
	Gestão integrada e compartilhada das águas
	3
	3
	3
	3
	3
	3
	3
	3


4 - Situação dos Recursos Hídricos Na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema.
Os recursos hídricos subterrâneos são extremamente importantes. Constituem a origem do escoamento básico dos rios e representam ricas reservas de água, geralmente de excelente qualidade, que dispensam custosas estações de tratamento. Entretanto, nem todas as formações geológicas possuem características hidroquímicas e hidrodinâmicas que permitam a exploração econômica de águas subterrâneas através de poços tubulares profundos, para médias e grandes vazões. Em pelo menos dois terços do Estado o potencial explotável pode ser considerado muito bom. Mesmo nas áreas hidrogeologicamente menos favoráveis, o abastecimento de pequenas comunidades, indústrias e propriedades rurais é considerado interessante, quando as demandas são compatíveis com vazões menores.

Analisando o ciclo d’água na natureza na Bacia do Alto Paranapenema, tanto no ramo aéreo: evaporação, condensação, precipitação, como no ramo terrestre: escoamento superficial, interceptação da precipitação pela cobertura vegetal e infiltração, a hidrometereologia está ligada a Meteorologia, Agronomia, Climatologia e Hidrologia.
4.1 - Disponibilidade Hídrica.
De forma geral, os trabalhos de hidrologia superficial para a elaboração do Diagnóstico de Situação dos Recursos Hídricos, devem conduzir ao levantamento das disponibilidades e demandas hídricas superficiais da UGRHI em estudo.

Por outro lado, os recursos hídricos distinguem-se dos demais recursos naturais pelas formas de ocorrência e distribuição e, principalmente, por se constituírem simultaneamente em um bem apropriável e em uma ameaça potencial. Assim, a água poderá ser um fator limitante ao desenvolvimento regional, seja em virtude de sua escassez, seja em virtude de ocorrências excessivamente concentradas.

Quadro 24 - Situação dos Esgotos Domésticos na UGRHI 14.
	Município
	Esgoto/Atendimento (%) (2006)
	Carga Poluidora

	
	Concessão
	Coleta
	Tratamento
	Potencial
(Kg DBO/dia)
	Remanescente 
(Kg DBO/dia)
	% 
Redução
	Corpo D’água Receptor

	Angatuba
	SABESP
	97
	100
	785
	176
	78
	Rib.Grande

	Arandu
	SABESP
	92
	100
	236
	62
	74
	Cór.do Barreiro

	Barão de Antonina
	SABESP
	90
	0
	89
	89
	0
	Água dos Pedrocas

	Bernardino de Campos
	SABESP
	100
	100
	547
	109
	80
	Cór.Dourado e Douradão

	Bom Sucesso de Itararé
	SABESP
	90
	100
	145
	40
	72
	Cór.Bom Sucesso

	Buri
	SABESP
	86
	100
	851
	266
	69
	Rib.Sta Luzia e R.Praia Grande

	Campina do Monte Alegre
	SABESP
	83
	100
	269
	90
	67
	Cór.da Cruz

	Capão Bonito
	SABESP
	97
	100
	2024
	453
	78
	Rib. do Poço

	Coronel Macedo
	SABESP
	99
	100
	215
	45
	79
	Rib.do Lajeado

	Fartura
	SABESP
	97
	100
	645
	144
	78
	Rio Fartura

	Guapiara
	SABESP
	61
	100
	478
	245
	49
	Rib.S.J.Guapiara

	Guareí
	SABESP
	82
	0
	384
	384
	0
	Rio Guareí

	Ipaussu
	SAAE
	100
	0
	645
	645
	0
	R.Paranapanema

	Itaberá
	SABESP
	90
	100
	651
	182
	72
	Rib.das Lavrinhas

	Itaí
	SABESP
	98
	10
	1021
	941
	8
	Rib.dos Carrapatos

	Itapetininga
	SABESP
	94
	100
	6903
	1712
	75
	Rib.Ponte Alta

	Itapeva
	SABESP
	93
	100
	3747
	959
	74
	Cór.Aranha e Rib.Pilão D'Água

	Itaporanga
	SABESP
	99
	100
	545
	113
	79
	Rio Verde

	Itararé
	SABESP
	83
	0
	2508
	2508
	0
	Cór.da Pedra

	Manduri
	SEMAN
	98
	0
	368
	368
	0
	Cór.Lageadinho

	Nova Campina
	SABESP
	92
	100
	250
	66
	74
	Rib.Taquari Mirim

	Paranapanema
	SABESP
	89
	100
	724
	208
	71
	Res.Jurumirim

	Pilar do sul
	SABESP
	97
	100
	1097
	246
	78
	Rib.do Pilar

	Piraju
	SABESP
	97
	100
	1394
	312
	78
	R.Paranapanema

	Ribeirão Branco
	SABESP
	81
	100
	577
	203
	65
	Rib. Branco

	Ribeirão Grande
	SABESP
	95
	100
	169
	41
	76
	Cór.Rib.Grande

	Riversul
	SABESP
	94
	100
	263
	65
	75
	Rib.Vermelho


Situação dos Esgotos Domésticos na UGRHI 14 (continuação).
	Município
	Esgoto/Atendimento (%) (2006)
	Carga Poluidora

	
	Concessão
	Coleta
	Tratamento
	Potencial
(Kg DBO/dia)
	Remanescente 
(Kg DBO/dia)
	% 
Redução
	Corpo D’água Receptor

	São Miguel Arcanjo
	SABESP
	92
	100
	1156
	305
	74
	Cór.S.Miguel Arcanjo

	Sarutaiá
	SABESP
	94
	100
	169
	42
	75
	Cór.do Barranco

	Taguaí
	SABESP
	99
	100
	386
	80
	79
	Rio Fartura

	Taquarituba
	SABESP
	92
	100
	1088
	287
	74
	Rib.do Lajeado

	Taquarivaí
	SABESP
	76
	100
	176
	69
	61
	Cór.Sem Nome

	Tejupá
	PM
	95
	0
	171
	171
	0
	Cór.da Pedra Branca

	Timburi
	SABESP
	99
	0
	102
	102
	0
	Rib.Retiro


Fonte: CETESB – Relatório de Qualidade das Águas Interiores do Estado de São Paulo – 2006

Legenda: 

	Redução de carga poluidora
	
	
	80% ou mais
	
	40 - 79%
	
	até 39%


Quadro 25 - Situação dos Resíduos Sólidos na UGRHI 14.
	Município
	Lixo (ton/dia)
	IQR
	TAC
	Licença (LI/LO)

	Angatuba
	5,7
	10,0
	Sim
	LO

	Arandu
	1,7
	8,6
	Não
	LO

	Barão de Antonina
	0,6
	8,2
	Não
	-

	Bernardino de Campos
	3,9
	8,9
	Não
	LO

	Bom Sucesso de Itararé
	1,0
	6,8
	Não
	-

	Buri
	6,3
	2,3
	Não
	-

	Campina do Monte Alegre
	2,0
	6,6
	Não
	-

	Capão Bonito
	14,7
	8,3
	Sim
	LO

	Coronel Macedo
	1,6
	7,0
	Sim
	-

	Fartura
	4,7
	6,2
	Sim
	LO

	Guapiara
	3,2
	4,2
	Não
	LO

	Guareí
	2,8
	9,5
	Não
	LO

	Ipaussu
	4,7
	8,4
	Não
	LO

	Itaberá
	4,6
	7,1
	Sim
	-

	Itaí
	7,6
	6,0
	Não
	LI

	Itapetininga
	64,3
	1,7
	Não
	-

	Itapeva
	26,4
	2,7
	Sim
	 

	Itaporanga
	3,9
	6,8
	Sim
	LI

	Itararé
	18,4
	4,0
	Sim
	-

	Manduri
	2,8
	1,5
	Não
	-

	Nova Campina
	1,9
	8,3
	Sim
	LO

	Paranapanema
	5,3
	8,4
	Sim
	LO

	Pilar do sul
	8,0
	7,1
	Sim
	LO

	Piraju
	10,2
	7,4
	Não
	LO

	Ribeirão Branco
	3,8
	2,2
	Não
	-

	Ribeirão Grande
	1,1
	7,7
	Não
	LI

	Riversul
	1,7
	7,3
	Sim
	LO

	São Miguel Arcanjo
	8,2
	3,2
	Não
	LI

	Sarutaiá
	1,3
	1,7
	Não
	-

	Taguaí
	2,8
	7,3
	Não
	-

	Taquarituba
	8,2
	5,6
	Sim
	LO

	Taquarivaí
	1,2
	2,7
	Sim
	-

	Tejupá
	1,2
	7,8
	Não
	LO

	Timburi
	0,7
	2,0
	Sim
	-

	Total
	236,5
	5,9
	-
	-


Fonte: CETESB - Inventário Estadual de Resíduos Sólidos Domiciliares – 2006

Legenda: 

	IQR
	
	Adequado
	
	Controlado
	
	Inadequado


4.2 - Qualidade das águas.
4.2.1. Qualidade das águas superficiais (Indicador de Estado – E.01).
4.2.1.1. Monitoramento das águas.
O indicador foi considerado 3 em função do pequeno número de postos de monitoramento de qualidade de água operados pela CETESB, um total de 9 (nove) pontos de amostragem numa área de mais de 22 mil km², o que resulta em menos de 0,5 pontos de monitoramento por 1.000 km², muito aquém da recomendação da União Européia, que é de 1 ponto a cada 1.000 km².
Justificativa.
 Sendo assim como podemos observar no quadro 30 de Indicadores Impactos e Resposta indicador R.05.A do total da UGRHI de 0,4 pontos de monitoramento por 1.000km².
Figura 12 - Comportamento do IAP na UGRHI 14.
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Fonte: CETESB – Relatório de Qualidade das Águas Interiores do Estado de São Paulo – 2006

Figura 13 - Comportamento do IAP na UGRHI 14.
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Fonte: CETESB – Relatório de Qualidade das Águas Interiores do Estado de São Paulo – 2006

4.2.1.2. Controle e exploração e uso da água.
O indicador foi considerado 3 pelo motivo de precaução e prevenção, pois o uso irracional atrelado à exploração desordenada pode afetar a qualidade das águas superficiais na Bacia.
Justificativa.

 Com o controle e exploração observamos que o indicador R.06 B a vazão total autorgada para a captações superficiais existentes, unidade de 1.000m3/ano (DAEE fev 2008), existem seis municípios com totais de vazões superiores a 50.000 por 1.000m3/ano ou 50.000.000m3/ano, que são os municípios de Angatuba, Itaberá, Itaí, Itapetininga, Itapeva e Paranapanema.
4.2.1.3. Controle de erosão.
Os impactos que os processos erosivos causam nos recursos hídricos podem ocorrer em níveis local e regional, sendo associados principalmente a: modificações na hidráulica fluvial e na dinâmica de sedimentação fluvial; assoreamento de rios e de reservatórios, provocando o aumento da freqüência das inundações e a ampliação das áreas atingidas por elas; comprometimento de mananciais; comprometimento generalizado da qualidade e do volume das águas superficiais e subterrâneas; contaminação das águas por defensivos agrícolas e resíduos sólidos urbanos e industriais; perda de solos férteis e/ou aráveis; diminuição da produção primária e dos recursos pesqueiros.

Justificativa.

O indicador na matriz critico/relevante foi considerado 3 por motivo de precaução e prevenção, pois o aumento dos processos erosivos na UGRHI 14 potencializado pelos processos de assoreamento comprometer a qualidade das águas superficiais na Bacia, diminuindo as vazões dos rios.
A Depressão Paranapanema apresenta formas de dissecação média, com vales entalhados e densidade de drenagem média a alta que, em terrenos arenosos, principalmente oriundos das formações Pirambóia e Botucatu, torna a área vulnerável a fortes atividades erosivas.

4.3. Qualidade das águas subterrâneas (Indicador de Estado – E.02).

O indicador foi considerado 3 pelo fato de haver muito pouco pontos de monitoramento das Águas Subterrâneas dentro dos limites da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema.  
4.3.1. Monitoramento das águas.

O indicador foi considerado 3 pelo fato de haver muito pouco pontos de monitoramento das Águas Subterrâneas dentro dos limites da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema.
Justificativa.
Pelo quadro visto acima,(Quadro 30 Indicadores Impactos e Respostas), o indicador R.05 –D densidade de rede de monitoramento da qualidade de água subterrânea nº de pontos/1.000 km² nos mostra o município de São Miguel Arcanjo em abrangência e monitoramento em destaque. 

4.3.2. Controle e exploração e uso da água.
O indicador foi considerado 3 pois, tirando as outorgas emitidas pelo DAEE, não há nenhum outro tipo controle da exploração das águas subterrâneas na UGRHI 14, muito menos em relação aos poços abandonados, claramente conhecidos como vetores de contaminação dessa importante fonte hídrica.
4.3.3. Gestão Integrada e compartilhada das águas.

O indicador foi considerado 3 pois não existe a efetiva Gestão Integrada e Compartilhada dos Recursos Hídricos na UGRHI 14, fato este que pode-se tornar um agravante refletindo na qualidade das águas subterrâneas na Bacia.

4.3.4. Balneabilidade de praias e reservatórios (Indicador de Estado – E.03).

4.3.4.1. Monitoramento das águas.
O indicador foi considerado 3 pelo fato de não haver ponto de monitoramento da Balneabilidade das águas dos reservatórios da UGRHI 14, exceção feita ao reservatório de Jurumirim, que conta com um ponto de amostragem da Rede Básica da CETESB.

4.3.4.2. Gestão Integrada e compartilhada das águas.
O indicador foi considerado 3 pois não existe a efetiva Gestão Integrada e Compartilhada dos Recursos Hídricos na UGRHI 14, fato este que pode-se tornar um agravante refletindo na qualidade das águas subterrâneas na Bacia.

As precipitações pluviométricas da UGRHI 14 atingem em média, algo entre 1.200 e 1.300 mm/ano. A produção hídrica superficial, dentro dos limites territoriais da UGRHI 14, apresenta as seguintes vazões características (PERH 2004-2007):

- QLP (vazão média) = 255 m3/s

- Q7,10 (vazão mínima média de 7 dias consecutivos e 10 anos de período de retorno) = 84 m3/s

Os dois principais reservatórios da bacia do Alto Paranapanema (Jurumirim e Chavantes), apresentam um volume útil total de 5.905 hm3.

De um modo geral há água em abundância na Bacia do Alto Paranapanema. Há exceções em algumas micro-bacias, como na região do município de Itaí, por exemplo, devido à forte exploração para fins agrícolas.

4.3.5. Disponibilidade de águas superficiais (Indicador de Estado – E.05).
4.3.5.1. Controle e exploração e uso da água.

O indicador foi considerado 3 pois não há mecanismos que impliquem num efetivo controle da exploração e uso da água na UGRHI 14, exceção feita ao Cadastro de Outorgas do DAEE que, como sabemos, está bastante defasado.

4.3.5.2. Gestão Integrada e compartilhada das águas.

O indicador foi considerado 3 pois não existe a efetiva Gestão Integrada e Compartilhada dos Recursos Hídricos na UGRHI 14, fato este que pode-se tornar um agravante refletindo na qualidade das águas subterrâneas na Bacia.

4.3.6. Disponibilidade de águas subterrâneas (Indicador de Estado – E.06).

4.3.6.1. Monitoramento das águas.

O indicador foi considerado 3 pois, com exceção das outorgas emitidas pelo DAEE, não há nenhum outro tipo controle da exploração das águas subterrâneas na UGRHI 14, fato este que pode refletir na disponibilidade hídrica dos aqüíferos da Bacia.

4.3.6.2. Gestão Integrada e compartilhada das águas.

O indicador foi considerado 3 pois não existe a efetiva Gestão Integrada e Compartilhada dos Recursos Hídricos na UGRHI 14, fato este que pode-se tornar um agravante refletindo na qualidade das águas subterrâneas na Bacia.

4.4. Cobertura de abastecimento (Indicador de Estado – E.07).

4.4.1. Gestão Integrada e compartilhada das águas.

O indicador foi considerado 3 pois não existe a efetiva Gestão Integrada e Compartilhada dos Recursos Hídricos na UGRHI 14, fato este que pode-se tornar um agravante refletindo na vegetação natural da Bacia.

4.4.2. Eventos críticos.

Os eventos críticos relacionados á inundações e enchentes são de caráter pontuais dentro do território da Bacia do Alto Paranapanema, não acarretando em maiores problemas para as administrações municipais.

Quanto às estiagens, aí sim deve-se tomar medidas cautelares, pois grande parte da Bacia tem forte apelo agropecuário.

4.4.3. Saúde pública e ecossistema (Impacto).
O indicador foi considerado 3 pelo fato de não haver nenhum plano de emergência instalado na UGRHI 14 para o caso de uma ocorrência de um evento hidrológico crítico, como por exemplo, fortes chuvas seguidas de inundações.
Justificativa.

Podemos destacar o município de Barão de Antonina, onde observa-se o indicador I.01-A – Incidência de diarréias agudas com o valor bem acima da média para o município citado.
4.4.4. Saúde pública e ecossistema.

O indicador foi considerado 3 pois não existe a efetiva Gestão Integrada e Compartilhada dos Recursos Hídricos na UGRHI 14, fato este que pode-se tornar um agravante refletindo na saúde pública e nos ecossistemas da Bacia.

5 - Recomendações.
Quanto á Revisão do Plano da Bacia do Alto Paranapanema, o CBH-ALPA já deliberou verba para a contratação de consultoria especializada para adequação do plano, elaborado em 2003, á Resolução CRH no. 62. Está revisão será feita no ano de 2008.

Diante da realidade constatada na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, são feitas as seguintes recomendações:

Quanto à coleta e disponibilização de informações hidrometeorológicas:

Instalar, em locais adequadamente definidos, postos meteorológicos, fluviométricos e de monitoramento de qualidade das águas, de forma a permitir a implantação de um sistema georreferenciado de informações, compatível com as necessidades e a realidade da região. Em especial, deverão ser consideradas as sub-bacias dos Rios Itararé, Verde, Taquari, Baixo Apiaí-Guaçu.

Quanto à recuperação, preservação e conservação da qualidade das águas superficiais interiores:

Investir em programa de despoluição progressiva dos diversos cursos d’água da UGRHI, definindo a ordem de prioridade para tratamento dos esgotos urbanos, visto que a eficiência do tratamento nos municípios está muito aquém da qualidade boa.

Estabelecer critérios para o controle e tratamento dos esgotos industriais.

Aprimorar e investir em tecnologias para o tratamento de esgotos e de lixo, mais indicadas para a região, tendo em vista aspectos técnicos e sócio-econômicos compatíveis com as realidades locais. A média do IQR na Bacia ainda está muito baixo.

Quanto à infra-estrutura sanitária:

Propor programas para redução das perdas de água nos sistemas públicos de abastecimento.

Quanto ao controle de enchentes:

Investir em Planos de Macrodrenagem e implantação de medidas não estruturais para prevenção de enchentes.

Quanto a Recuperação de Áreas Degradadas

Fazer o cadastro de áreas degradadas, urbanas e rurais, por processos erosivos e assoreamento; elaborar o manual para recuperação de áreas degradadas.
Quanto aos programas e projetos em andamento, os mesmos são apresentados na relação abaixo;

Em relação aos programas e projetos futuros, levamos em conta apenas neste relatório os de curto prazo, ou seja, os programas e projetos deliberados no ano de 2008 pelo CBH-ALPA.

1-PDC 3  (T)  Prefeitura Municipal de Itapetininga  (E) Galeria de Águas Pluviais – Distrito da Conceição;

2-PDC  7 (T)  Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande   (E)   Plano Diretor de Macro Drenagem;

3-PDC 3 (T)  Prefeitura Municipal de Itaporanga  (E) Galeria de Águas Pluviais – Bairro Lavapés; 

4-PDC 1 (T) DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica (E) Modernização da Rede de Monitoramento Hidrológico na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema;

5-PDC 2 (T)  CONDERSUL – Consórcio de Desenvolvimento das Regiões Sul e Sudoeste do Estado de São Paulo (E) Estudo e Operacionalização para Implementação da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema;

6-PDC 7 (T)  Prefeitura Municipal de Fartura (E) Plano Diretor de Macro Drenagem;
7-PDC 7  (T)  Prefeitura Municipal de Guapiara  (E) Plano Diretor de Macro Drenagem;

8-PDC 7  (T)  Prefeitura Municipal de Piraju  (E)  Plano Diretor de Macro Drenagem;

9-PDC 7 (T)  Prefeitura Municipal de Taguaí (E) Plano Diretor de Macro Drenagem;

10-PDC 7  (T) Prefeitura Municipal de Taquarituba (E) Continuação da Canalização do Ribeirão Lageado;

11-PDC 7 (T) Prefeitura Municipal de Itararé (E) Canalização e Contenção de Margens do Córrego Lavapés;

12-PDC 5 (T)  FUNDAG – Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola (E) Aplicação de um Sistema Web para Monitoramento Agrometereológico  para Manejo da Irrigação e Suporte aos Processos de Outorga no CBH-ALPA;

13-PDC 8 (T) CPTI – Cooperativa de Serviços e Pesquisas Tecnológicas e Industriais (E) Curso de Capacitação de Educadores Ambientais na Gestão de Recursos Hídricos – Município de Piraju;

14-PDC 8 (T)  CBH-AP – Comitê da Bacia Hidrográfica dos Rios Aguapeí e Peixe (E) VI Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos;

15-PDC 6 (T) Prefeitura Municipal de Ipaussu (E)  Implantação de Pré-Filtro para Tratamento de Água.
6 - Anexo: Lista geral de indicadores. 

Neste item é apresentada a lista geral de temas, indicadores e grandeza/parâmetro FPEIR: Quadros 1 a 5 que constam no documento “Indicadores para o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos”.
Quadro 26 - Indicadores de FORÇA-MOTRIZ (atividades humanas que geram pressões sobre os recursos hídricos da bacia).
	Tema
	Indicador
	Unidade de medida
	Fonte de dados

	
	Nome
	Grandeza/Parâmetro
	
	

	Dinâmica demográfica e social
	FM.01 - Crescimento populacional
	Taxa geométrica de crescimento anual (TGCA)
	%
	Seade

	
	FM.02 - População flutuante
	Quantidade anual da população flutuante
	no/ano
	

	
	FM.03 - Densidade demográfica
	Densidade demográfica
	hab/km2
	IBGE

	
	FM.04 - Responsabilidade social e desenvolvimento humano
	Índice Paulista de Responsabilidade Social
	adimensional
	Seade

	
	
	Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM)
	
	

	Dinâmica econômica
	FM.05 - Agropecuária
	Quantidade de estabelecimentos agropecuários
	no
	Seade

	
	
	Efetivo de rebanhos
	no  de cabeças
	

	
	
	Produção agrícola em relação à água utilizada na irrigação
	t/m3 de água
	CBH (D)

	
	FM.06 - Indústria e mineração
	Produção industrial em relação à água utilizada no setor
	
	

	
	
	Quantidade de estabelecimentos industriais
	no
	Seade

	
	
	Quantidade de estabelecimentos de mineração em geral
	
	DNPM

	
	
	Quantidade de estabelecimentos de extração de água mineral
	
	

	
	FM.07 - Comércio e serviços
	Quantidade de estabelecimentos de comércio
	
	Seade/IBGE

	
	
	Quantidade de estabelecimentos de serviços
	
	

	
	FM 08 - Empreendimentos habitacionais
	Quantidade anual de unidades habitacionais aprovadas
	no/ano
	Secretaria de Habitação /GRAPROHAB

	
	
	Área anual ocupada por novos empreendimentos
	km²/ano
	

	
	FM 09 - Produção de energia
	Potência de energia hidrelétrica instalada
	Kw/h
	ANEEL

	
	
	Área inundada por reservatórios hidrelétricos
	km²
	

	Dinâmica de ocupação do território
	FM.10 - Uso e ocupação do solo
	Proporção de área agrícola em relação a área total
	%
	SMA

	
	
	Proporção de área com cobertura vegetal nativa em relação á área total
	
	

	
	
	Proporção de área com silvicultura em relação à área total da bacia
	
	

	
	
	Proporção de área de pastagem em relação à área total da bacia
	
	

	
	
	Proporção de área urbanizada em relação à área total da bacia
	
	


(D) = subindicador desejável, mas ainda não é possível realizar seu cálculo.
	
	Subindicador novo, desenvolvido a partir de sugestões do encontro de São Pedro em set/07


Quadro 27 - Indicadores de PRESSÃO (ações diretas sobre os recursos hídricos, resultantes das atividades humanas desenvolvidas na bacia).
	Tema
	Indicador
	Unidade de medida
	Fonte de dados

	
	Nome
	Grandeza/Parâmetro
	
	

	Consumo de água
	P.01 – Demanda de água
	Demanda de água total Outorgada
	1.000 m³/ano
	(DAEE fev 2008)

	
	P.02 – Captações de água
	Quantidade de captações superficiais em relação à área total da bacia
	no/km2
	DAEE/Concessionárias/Vigilância Sanitária/IBGE

	
	
	Quantidade de captações subterrâneas em relação à área total da bacia
	
	

	
	
	Proporção de captações de água superficial em relação ao total
	%
	

	
	
	Proporção de captações de água subterrânea em relação ao total
	
	

	
	P.03– Uso da água
	P.03 - A Proporção de volume de uso doméstico de água em relação ao uso total
	%
	(DAEE fev 2008)

	
	
	P.03 - B Proporção de volume de uso industrial de água em relação ao uso total
	
	

	
	
	P.03 - C Proporção de volume de uso de água na irrigação em relação ao uso total
	
	

	
	
	P.03 - D Proporção de volume de uso de água subterrânea em relação ao uso total
	
	

	
	
	Quantidade anual de água para abastecimento público per capita
	m3/hab.ano
	Sist autônomos/ Concessionárias

	Produção de resíduos sólidos e efluentes
	P.04 – Resíduos sólidos domésticos
	Quantidade anual de resíduos sólidos domiciliares gerados per capita
	m3/hab.ano
	Cetesb (CI)

	
	
	Quantidade de resíduos sólidos utilizados em solo agrícola
	m3/km² ou ha
	Cetesb

	
	P.05 – Efluentes industriais e sanitários
	Quantidade de efluentes industriais gerados
	m3
	Cetesb (CI)

	
	
	Quantidade de efluentes utilizados em solo agrícola
	m3/km²  ou ha
	Cetesb

	
	
	Carga orgânica anual de efluentes sanitários
	Kg DBO5/ano
	Cetesb (EEQI)

	
	
	Quantidade de pontos de lançamento de efluentes
	no/km2
	DAEE/Cetesb

	
	P.06 – Áreas contaminadas
	Quantidade de áreas contaminadas
	no
	Cetesb (CI)

	
	
	Quantidade anual de acidentes com cargas de produtos químicos
	no/ano
	Cetesb (EIP/CI)

	Interferência em corpos d’água
	P.07 – Erosão e assoreamento
	Quantidade de feições erosivas lineares em relação à área total da bacia
	no/km2
	DAEE/IPT/IG

SMA

	
	
	Área de solo exposto em relação à área total da bacia
	%
	

	
	
	Produção média anual de sedimentos em relação à área total da bacia
	m3/km².ano ou m3/ha.ano
	

	
	
	Extensão anual de APP desmatada
	km2/ano
	DPRN

	
	P.08 – Barramentos em corpos d’água
	Quantidade de barramentos hidrelétricos
	no
	ANEEL/DAEE

	
	
	Quantidade de barramentos de agropecuária
	
	

	
	
	Quantidade de barramentos para abastecimento público, lazer e recreação
	
	

	
	
	Quantidade de barramentos em relação à extensão total de cursos d’água
	no/km
	

	
	Subindicador novo, desenvolvido a partir de sugestões do encontro de São Pedro em set/07


Quadro 28 - Indicadores de ESTADO (situação dos recursos hídricos na bacia, em termos de qualidade e quantidade).
	Tema
	Indicador
	Unidade de medida
	Fonte de dados

	
	Nome
	Grandeza/Parâmetro
	
	

	Qualidade das águas
	E.01 – Qualidade das águas superficiais
	Proporção de pontos de monitoramento com IQA com classificação Bom e Ótimo
	%
	Cetesb (EEQI)

	
	
	Proporção de pontos de monitoramento com IAP com classificação Bom e Ótimo
	
	Cetesb (EEQ)

	
	
	Proporção de pontos de monitoramento com IVA com classificação Bom e Ótimo
	
	

	
	
	Proporção de pontos de monitoramento com OD acima 5 mg/l
	
	

	
	
	Proporção de pontos de monitoramento com IET classificado como Oligotrófico e Ultraoligotrófico
	
	

	
	
	Proporção de cursos d’água afluentes litorâneos com classificação Bom e Ótimo
	
	

	
	E.02 – Qualidade das águas subterrâneas
	Proporção de poços monitorados com água considerada potável
	%
	Cetesb (ESSS)

	
	E.03– Balneabilidade de praias e reservatórios 
	Proporção de praias monitoradas com Índice de balneabilidade classificado como Bom e Ótimo
	%
	Cetesb (EEQ)

	
	
	Proporção de reservatórios monitorados com Índice de balneabilidade classificado como Bom e Ótimo
	
	

	
	E.04 – Qualidade das águas de abastecimento
	Proporção de amostras de nitrato em que a qualidade da água foi considerada Boa, por sistema
	%
	Concessionárias/Vigilância sanitária

	
	
	Quantidade de desconformidades em relação aos padrões de potabilidade da água 
	nº/ano
	Vigilância Sanitária

	Disponibilidade das águas
	E.05 – Disponibilidade de águas superficiais
	50% do Q7,10  em relação ao total de habitantes, por ano
	m³/hab.ano
	DAEE/IBGE

	
	
	Demanda total em relação ao Qmédio
	%
	

	
	
	Demanda total em relação ao Q7,10
	
	

	
	E.06 – Disponibilidade de águas subterrâneas
	Reservas exploráveis de água subterrânea em relação à população total
	L/hab.ano
	DAEE

	
	
	Proporção de água subterrânea outorgada em relação ao total de reservas exploráveis
	%
	

	
	E.07 – Cobertura de abastecimento 
	Índice de cobertura de abastecimento de água
	%
	Seade/Cetesb/Concessionárias

	
	
	Proporção de volume de abastecimento suplementar de água em relação ao volume total
	
	DAEE

	
	
	Número de pessoas atendidas anualmente por fontes alternativas
	nº/ano
	Vigilância sanitária

	Eventos Críticos
	E.08 – Enchentes e estiagem
	Freqüência anual de eventos de inundação ou alagamento
	no de dias/ano
	CBH/Defesa Civil

	
	
	Proporção de postos pluviométricos de monitoramento com o total do semestre seco (abr/set) abaixo da média
	%
	DAEE/CTH

	
	Subindicador novo, desenvolvido a partir de sugestões do encontro de São Pedro em set/07


Quadro 29 - Indicadores de IMPACTO (conseqüências negativas decorrentes da situação dos recursos hídricos na bacia).
	Tema
	Indicador
	Unidade de medida
	Fonte de dados

	
	Nome
	Grandeza/Parâmetro
	
	

	Saúde pública e ecossistemas
	I.01 – Doenças de veiculação hídrica
	Incidência anual de diarréias agudas
	nº de casos/1.000 hab.ano
	CVE/Datasus/Seade

	
	
	Incidência anual de esquistossomose autóctone
	
	

	
	
	Incidência anual de leptospirose
	
	

	
	
	Quantidade anual de óbitos decorrentes de doenças de veiculação hídrica
	
	

	
	I.02 – Danos à vida aquática
	Ocorrência anual de eventos de mortandade de peixes
	nº de eventos/ano
	Cetesb (EA/CI)

	
	
	Ocorrência anual de eventos de proliferação abundante de algas
	
	

	
	
	
	
	Cetesb

	Uso da água
	I.03 – Interrupção de fornecimento
	Freqüência anual de eventos de interrupção do abastecimento por problemas de disponibilidade de água
	
	Concessionárias/ CBHs/Seade

	
	
	Freqüência anual de eventos de interrupção do abastecimento por problemas de qualidade da água
	
	

	
	
	População anual submetida a cortes no fornecimento de água tratada
	hab.dias/ano
	

	
	I.04 – Conflitos na exploração e uso da água
	Quantidade de situações de conflito de extração ou uso das águas superficiais, subterrâneas e litorâneas, por tipo
	no
	CBHs

	
	
	Quantidade de sistemas de transposição de bacia
	
	

	
	
	Proporção da quantidade transposta em relação à disponibilidade hídrica superficial, por tipo de vazão
	%
	

	
	I.05 – Restrições à balneabilidade em praias e reservatórios
	Freqüência anual de dias com balneabilidade classificada como Imprópria em praias monitoradas
	nº de dias/ano
	Cetesb (EEQ)

	Finanças públicas
	I.06 – Despesas com saúde pública devido a doenças de veiculação hídrica
	Montante gasto com saúde pública em unidade monetária por ano
	R$/ano
	Datasus

	
	I.07 – Custos de tratamento de água
	Montante gasto com tratamento de água para abastecimento público em relação ao volume total tratado
	R$/m3
	Concessionárias/Sistemas autônomos


	
	Subindicador novo, desenvolvido a partir de sugestões do encontro de São Pedro em set/07


Quadro 30 - Indicadores de RESPOSTA (ações da sociedade, em face da situação dos recursos hídricos na bacia).
	Tema
	Indicador
	Unidade de medida
	Fonte de dados

	
	Nome
	Grandeza/Parâmetro
	
	

	Controle de poluição
	R.01 – Coleta e disposição de resíduos sólidos
	Proporção de domicílios com coleta de resíduos sólidos
	%
	CBH/Cetesb 

	
	
	Proporção de resíduos sólidos coletados dispostos em aterro sanitário em relação ao total disposto
	
	Cetesb (CL)

	
	
	Proporção de aterros sanitários com IQR considerado Adequado
	
	

	
	
	Quantidade anual de resíduos sólidos industriais com destinação final autorizada
	ton/ano
	

	
	R. 02 – Coleta e tratamento de efluentes
	Cobertura da coleta de esgoto
	%
	Cetesb(EEQI)/Seade

	
	
	Proporção de volume de esgoto tratado in situ em relação ao volume total produzido
	
	Cetesb

	
	
	Proporção de esgoto coletado tratado em ETE, em relação ao total coletado
	
	CBH/Cetesb

	
	R.03– Remediação de áreas contaminadas
	Proporção de áreas remediadas em relação ao total de áreas contaminadas
	%
	Cetesb (CL)

	
	R.04 – Controle de cargas com produtos químicos
	Quantidade anual de licenças emitidas de cargas perigosas
	nº/ano
	Cetesb

	
	
	Quantidade anual de atendimentos a emergências
	
	

	Monitoramento das águas
	R.05 – Abrangência do monitoramento
	Densidade da rede de monitoramento hidrológico
	Estação/km2
	DAEE/CTH

	
	
	Densidade da rede de monitoramento da qualidade de água superficial
	1.000/km2
	(Cetesb e Seade 2007)

	
	
	Densidade da rede de monitoramento dos níveis da água subterrânea
	Ponto/km2
	DAEE/CTH

	
	
	
	
	DAEE/Cetesb (ESSS)

	
	
	Densidade da rede de monitoramento da qualidade de água subterrânea
	
	

	Controle da exploração e uso da água
	R. 06 – Outorga de uso da água
	Proporção de outorgas em relação ao total estimado de explorações
	%
	(DAEE fev 2008)

	
	
	Vazão total outorgada para captações superficiais existentes
	1.000m3/ano
	

	
	
	Vazão total outorgada para captações subterrâneas existentes
	
	

	
	
	Vazão total outorgada para outras interferências em cursos d’água
	
	

	
	
	Proporção da vazão total outorgada em relação à disponibilidade do 50% do Q7,10
	%
	

	
	
	Proporção da vazão total outorgada em relação à disponibilidade do 70% do Qmédio
	
	

	
	R.07- Fiscalização de uso da água
	Quantidade anual de autuações de uso irregular de águas
	n/ano
	

	Infraestrutura de abastecimento
	R.08 – Melhoria e ampliação do sistema de abastecimento de água
	Quantidade anual de distritos onde foram realizadas melhorias e ampliação do sistema de abastecimento de água
	n/ano
	IBGE


Indicadores de RESPOSTA (ações da sociedade, em face da situação dos recursos hídricos na bacia). (continuação)

	Tema
	Indicador
	Unidade de medida
	Fonte de dados

	
	Nome
	Grandeza/Parâmetro
	
	

	
	
	Proporção de áreas com boçorocas recuperadas
	%
	CBH

	
	R.10 – Áreas protegidas
	Unidades de conservação implantadas
	nº
	SMA

	
	
	Área total de unidades de conservação, por tipo
	km² ou ha
	

	Gestão integrada e compartilhada das águas
	R. 11 – Metas do PERH atingidas
	Proporção de metas do PERH atingidas (Anexo I)
	%
	CRH / CBH


(D) = indicador desejável, mas ainda não é possível realizar seu cálculo.
	
	Subindicador novo, desenvolvido a partir de sugestões do encontro de São Pedro em set/07
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